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R E S U M O 01 

O P r o j e t o Sertanejo, um dos programas especiais 

criados pelo Governo Federal, visando ao desenvolvimento econô-

mico e s o c i a l do Nordeste semi-árido, tem t i d o pouca repercus -

são s o c i a l , uma vez que a população meta programada, a p a r t i r 

do diagnóstico efetuado, pouco u s u f r u i dos benefícios propostos, 

poi s uma minoria de proprietários e p r i v i l e g i a d a e se enquadra 

na f i l o s o f i a traçada. Este p r o j e t o estimula a criação de empre-

sários r u r a i s , capacitando-os a p a r t i c i p a r e m do mercado consumi_ 

dor de insumos agrícolas, de máquinas e equipamentos de origem 

i n d u s t r i a l , garantindo a produção e fornecimento de matérias 

primas. A ausência de dados estatísticos comprobatórios da ex-

tensão dos benefícios do Pr o j e t o Sertanejo aos trabalhadores 

sem t e r r a , leva-nos a deduzir que ele se r e s t r i n g e tão somente 

aos proprietários de t e r r a , marginalizando a m a i o r i a da popula-

ção r u r a l do Nordeste, p a r t i c u l a r m e n t e , dos produtores encrava-

dos nas áreas periféricas aos núcleos implantados. 

Esta dissertação, é o res u l t a d o de uma a v a l i a -

ção dos Programas Especiais criados para o Nordeste, e de uma 

pesquisa r e a l i z a d a no municcípio de Sumé, no Estado da Paraíba. 

Fizemos, i n i c i a l m e n t e , um levantamento da documentação r e l a c i o -

nada ao programa a nível l o c a l e r e g i o n a l . A se g u i r u t i l i z a m o s 

m a t e r i a i s r e f e r e n t e s a v i s i t a s , pesquisas e e n t r e v i s t a s semi-

estruturadas com pessoas residentes nos municípios que c o n s t i -

tuem o núcleo e são a t i n g i d a s pelo p r o j e t o , bem assim com técni_ 

cos e funcionários executores desse núcleo. Após análise acerca 

do p r o j e t o , deduzimos que ele v i s a a proporcionar p a r t e da am-

pliação do campo de inversão de c a p i t a l ; à expansão do mercado 

de produtos de origem i n d u s t r i a l , bem como a c r i a r condições de 

reprodução ampliada do c a p i t a l com inovação de técnicas de p r o -
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dução, sem a l t e r a r a e s t r u t u r a fundiária. Uai, a prática do Pro-

j e t o Sertanejo, ajudado por outros programas, pode ser um dos 

motivos que contribuem com o processo de concentração fundiária 

no Nordeste, p a r t i c u l a r m e n t e , na região dos Cari r i s Velhos.Final 

mente, as reflexões que fizemos, levaram-nos a desc o b r i r as con-

tradições existentes entre os o b j e t i v o s colimados nos documentos 

o f i c i a i s do G-everno Federal e o que de f a t o se a p l i c a na opera-

cionalização prática, razão pela qua.1 achamos que a solução defi_ 

n i t i v a para o desenvolvimento sócio-econômico da região em estu 

do, passa indubitavelmente por uma decisão de política nacional 

que contemple, especificamente, o Nordeste semi-árido, no contex 

t o de uma decisão política g l o b a l . 



A P R E S E N T A Ç Ã O 

A presente dissertação é o r e s u i l a d o de reflexões 

que foram sendo amadurecidas à medida que passamos a entender com 

mais clareza a função do Estado na sociedade c a p i t a l i s t a e as f o r 

mas que ele toma, numa região, num país, e t c . 

Essas nossas reflexões dizem r e s p e i t o à criação 

de Programas Especiais para o Nordeste, especificamente, da imple_ 

mentação do Projeto Sertanejo, como política de desenvolvimento 

sócio-econômico para o Nordeste semi-árido do B r a s i l . Nelas t e n t a 

mos entender a relação e x i s t e n t e entre a criação deste p r o j e t o e 

a conjuntura político-econômica b r a s i l e i r a , notadamente, a p a r t i r 

do início da c r i s e do "milagre" b r a s i l e i r o , na segunda metade do 

ano de 1974. 

Entendemos o Pr o j e t o Sertanejo, não como um pro-

grama estanque, desligado do contexto g e r a l da sociedade, m a s 

como um instrumento criado pelo Estado para s e r v i r ao processo 

mais amplo da reprodução c a p i t a l i s t a . 

Trata-se de assunto relativamente novo do ponto 

de v i s t a da produção de conhecimento, razão porque ne c e s s i t a de 

maior aprofundamento e de novas reflexões de estudiosos i n t e r e s s a 

dos no tema. Já dispomos de alguns documentos que fazem referên -

c i a a este p r o j e t o , t o d a v i a com pouca contribuição. A Comissão I n 

t e r m i n i s t e r i a l do P r o j e t o Nordeste que elaborou "Novos Rumos para 

o Desenvolvimento Regional", faz alusão aos a t u a i s Programas Espe_ 

c i a i s , entre eles ao P r o j e t o Sertanejo, e ao Programa de Emergên-

c i a , embora de pouca profundidade. 

Outro documento acerca do P r o j e t o SertanejozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é  

"0 Poder dos Donos" - Planejamento e C l i e n t e l i s m o no Nordeste, do 

Professor Mareei Bursztyn, editado em 1984, que c r i t i c o u o papel 

do Estado e a sua nova forma de atuação no Nordeste, notadamente, 
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a p a r t i r da c r i s e do "milagre" b r a s i l e i r o . 

Tentamos dar uma visão mais ampla ao papel do 

Estado no Nordeste, através de análise desse Programa, à l u z 

de dados mais concretos sobre a operacionalizaeão do mesmo e do 

int e r e s s e em entender as suas formas õ^atuacão, t a i s como: c r i a 

ção de crédito subsidiado, implementação de i n f r a - e s t r u t u r a de 

obras, assistência técnica, etc a f i m de i n t e g r a r p a rcela do 

setor primário nordestino, ao contexto g e r a l do processo de acu 

mulação de c a p i t a l . 

0 P r o j e t o Sertanejo e vários outros programas 

especiais, surgem coincidentemente a p a r t i r do ano de 1974,quan 

do a economia nacional começa a experimentar perdas s i g n i f i c a t i 

vas das taxas de cre-cimento do produto i n t e r n o B r u t o - PIB do 

B r a s i l , em relação ao período do "milagre" b r a s i l e i r o . 

Embora conscientes das limitações teórico-meto-

dológicas, este estudo o b j e t i v a a dar uma visão mais ampla do 

que seja os Programas Especiais destinados ao Nordeste e qual 

a postura dos agentes governamentais f r e n t e aos seus múltiplos 

problemas. 

Para sua elaboração, várias contribuições foram 

dadas, através de l e i t u r a de t r a b a l h o s , consultas de memórias e 

tex t o s de vários pesquisadores preocupados com o desenvolvimen-

t o sócio-econômico do Nordeste. Mas, em e s p e c i a l , devemos agra-

decer ao Sr. D i r e t o r Geral do Departamento Nacional de Obras 

Contra as Secas - DNOCS, Engenheiro José Osvaldo Pontes, que 

não mediu esforços para l i b e r a r recursos s u b s t a n c i a i s d e s t i n a -

dos a custear despesas, durante o período de nossa participação 

no mestrado de Economia da Universidade Pederal da Paraíba, que 

ora concluimos. 

A nossa gratidão ao Dr. Sebastião V i l a r de Car-

valho, Engenheiro Gerente do Núcleo do P r o j e t o Sertanejo do Mu-

nicípio de Sumé, ao Economista Manoel Carneiro por muitos dados 
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fornecidos que v a l o r i z a r a m a pesquisa, bera como, aos funciona 

r i o s do Núcleo em g e r a l , pela prestimosidade no fornecimen-

t o de dados estatísticos e informações técnicos indispensá -

ve i s à elaboração deste estudo. 

Ao Professor N i l s o n Araújo de Souza, pela 

contribuição prestada, tanto teórica como pessoa.]-, durante o 

desenvolvimento do t r a b a l h o , chamando-nos a atenção para a 

abordagem de vários aspectos, principalmente para a p e r s p e c t i 

va histórica, com relação à conjuntura político-econômica do 

B r a s i l , levando-nos a r e f l e t i r e a melhor compreendei" a l i g a -

ção e x i s t e n t e entre o P r o j e t o Sertanejo e o período do "mila-

gre" b r a s i l e i r o , no contexto dos Programas Especiais criados 

para o Nordeste semi-árido. 

A todos os professores do mestrado, e s p e c i f i -

camente, Ghislaina Duque, Paulo P. Campanário eT^aulo Kakata-

n i e aos funcionários da Universidade Pederal da Paraíba,Cam-

pus I I , Campina G-rande, que c o n t r i b u i r a m , d i r e t a ou i n d i r e t a -

mente, para a concretização desta dissertação, os mais since-

ros agradecimentos. 



I N T R O D U Ç Ã O 06 

Temos a intenção de mostrar uma das formas de i n -

tervenção do Estado na economia agropecuária do semi-árido nordes 

t i n o a p a r t i r da análise dos programas especiais e dos p r o j e t o s 

de obras contra aa secas, criados para essa região. 

Essas políticas d i r i g i d a s a uma pequena parcela 

da população, vem p r i o r i z a n d o de d i f e r e n t e s formas e em regiões 

específicas, o processo de reprodução c a p i t a l i s t a , aumentando as-

sim os problemas s o c i a i s , pelas razões que se seguem: a essência 

desses programas é a introdução de modernas técnicas agrícolas que 

tendem a b e n e f i c i a r apenas um pequeno número de proprietários mó 

d i o s , deixando à margem, os pequenos proprietários^e o trabalhado 

res sem t e r r a (posseiros, ocupantes, a s s a l a r i a d o s ) . 

As técnicas modernizantes no campo, propiciam a 

que algumas regiões passem a u t i l i z a r máquinas e equipamentos mo-

dernos, f e r t i l i z a n t e s , defensivos, híbridos, sendo a ma i o r i a de 

origem i n d u s t r i a l . 

Pelas razões expostas, essas técnicas adotadas no 

meio r u r a l podem encontrar b a r r e i r a s , n o f u t u r o próximo, por par t e 

dos produtores que não p a r t i c i p a m dos f r u t o s dessa moderniza -

ção, por se c o n s t i t u i r e m m a i o r i a marginalizada. Quais podem ser 

os motivos básicos destas b a r r e i r a s por par t e dos produtores r u -

r a i s ? p r i m e i r o , porque essa classe já está orientada através dos 

s i n d i c a t o s r u r a i s , p a r t i d o s políticos, associações, i g r e j a , sobre 

a questão agrária b r a s i l e i r a , de que a modernização da agropecuá-

r i a nos moldes como estão se dando no B r a s i l , tende logicamente a 

p r i v i l e g i a r uma pequena p a r c e l a da população, em detrimento de 

uma m a i o r i a esmagadora. Segundo, porque grande parte da riqueza 

gerada no campo, f r u t o do t r a b a l h o camponês, é t r a n s f e r i d a para 
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outros setores produtivos que em nada tem c o n t r i b u i d o com a econo-

mia r u r a l do pequeno proprietário e do produtor sem t o r r a . 

No Nordeste, essa política de modernização no cam 

po, começa a ser desenvolvida, basicamente, nos f i n s dos anos ses 

senta, tendo-se i n t e n s i f i c a d o ainda mais a p a r t i r do 1970. 

"0 início dos anos 1970 marca a r e t o -
mada, pelo poder c e n t r a l , dos in s t r u -
mentos de intervenção no Nordeste,ao 
mesmo tempo que se c a r a c t e r i z a uma 
mudança no comportamento das i n s t i t u 
icões encarregadas da questão das s£ 
cas". 1 

0 processo modernizante do meio r u r a l do Nordeste, 

além de i m p l i c a r abertura da economia r u r a l n o r d e s t i n a ao grande 

c a p i t a l nacional e e s t r a n g e i r o , obriga a que o Estado coloque as 

instituições a seu serviço, concedendo i n c e n t i v o s creditícios e f i s _ 

c a i s , estimulando a criação de cooperativas e a construção de obras 

de i n f r a - e s t r u t u r a ( rodovias, f e r r o v i a s , grandes barragens ). Ou 

seja, são recursos públicos de programas de desenvolvimento s o c i a l 

( Plano de Integração Nacional - PIN, PROTERRA, FINSOCIAL ) que se 

diri g e m a programas especiais de pouca repercussão s o c i a l no tocan-

t e à mai o r i a da população menos favo r e c i d a . 

Todos os Estados nordestinos, do maranhão ao Norte 

de Minas Gerais, são contemplados com esses programas. 0 P r o j e t o 

Sertanejo, nosso objeto de estudo, representa uma ação mais dinâmi-

ca para o semi-árido do Nordeste, por estabelecer d i r e t r i z e s que, 

se fossem aplicadas integralmente, além de c o n t r i b u i r com o nível 

tecnológico e c u l t u r a l dessa região, poderiam r e s o l v e r uma série de 

problemas econômicos e s o c i a i s , como por exemplo: t o r n a r a economia 

r e g i o n a l mais r e s i s t e n t e aos e f e i t o s das secas; gerar mais emprego 

d i r e t o e i n d i r e t o ; e s t i m u l a r a criação de maior número de empresá-

r i o s r u r a i s ; estimular o mercado de bens de consumo necessário; ga 

r a n t i r o fornecimento de matérias-primas de baixo custo para as p£ 

pulações pobres e para as agroindústrias i n s t a l a d a s na p e r i f e r i a e 

1. BURSZTYN. Mareei. 0 Poder dos Donos - Planejamento e C l i e n t e l i s -
mo no Nordeste - R. de Janeiro - Vozes - 1984 - p.80. 
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melhorar a e s t r u t u r a fundiária. 0 problema que sempre ocorreu no 

semi-árido f o i que surgiram vários programas com abordagens das 

mais promissoras, mas na prática são desviados dos o b j e t i v o s p l a -

nejados, a exemplo do que ocorre com o P r o j e t o Sertanejo, criado 

pelo Decreto 78.299, de 23 de agosto de 1976, que estabeleceu o 

seguinte: " A criação do Pr o j e t o Sertanejo v i s a a organizar ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA re 

organizar as unidades produtivas a f i m de assegurar ao processo 

de produção, o nível de emprego no meio r u r a l e, com i s s o , redu 

z i r as repercussões s o c i a i s ; dar aos imóveis r u r a i s um padrão pro 

du t i v o e de emprego semelhantes aos dos perímetros i r r i g a d o s ; dar 

às propriedades, dotando-as de i n f r a - e s t r u t u r a ; desenvolver moder 

nas técnicas agrícolas e est i m u l a r os produtores r u r a i s do semi -

árido a se associarem às cooperativas com o f i m de assegurar o 
^ , 2 

apoio as suas a t i v i d a d e s agropecuários" . 

Alguns desses o b j e t i v o s estão sentia a t i n g i d o s mas 

em relação à magnitude dos grandes problemas s o c i a i s acumulados 

ao longo de vários anos, como o desemprego no campo, o aumento da 

concentração fundiária, t a i s programas estão tendo pouca s i g n i f i -

cação . 

Partindo dessas indicações p r e l i m i n a r e s , formula-

mos o conteúdo desta dissertação, na t e n t a t i v a de mostrar como e 

quando surgiram os Programas Especiais para o Nordeste, e em par 

t i c u l a r o Projeto Sertanejo, quais os motivos que contribuíram pa 

r a a sua criação e qual a população meta do meio r u r a l que ele 

irá a t i n g i r . Além do que, analisamos em p a r t i c u l a r , o P r o j e t o Ser 

tanejo implantado no município de Sumé, na Paraíba, visando mos-

t r a r os e f e i t o s sócio-econômicos que vem provocando, sua ligação 

com a região e com a economia n a c i o n a l , num nível mais amplo. Ne£ 

sa análise, pretendemos i n v e s t i g a r apenas alguns pontos fundamen-

t a i s no contexto histórico da criação desse programa julgados c£ 

mo uma possível forma a l t e r n a t i v a para o Nordeste, visando a c r i a 

ção de mecanismos de superação da c r i s e da economia agropecuária 

nord e s t i n a . 

2. MINTER/SUDENE - Pro j e t o Sertanejo - Objetivos e Concepções do 

Programa - Recife - Pe. - 1977 - p.15. 
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Apesar destas questões serem consideradas fundamen 

t a i s , estamos conscientes de que este não s i t ^ n i f i c a um trabalho a-

cabado. Temos a intenção de a l i n h a r pontoo para exercício de r e f l e 

xão que, certamente, servirão a outros interessados na questão pa-

r a uma análise mais acurada. 

As análises e conclusões aqui incorporadas podem 

s e r v i r de instrumento que levem as autoridades b r a s i l e i r a s à corre 

ção de erros cometidos, assim como formulação de política governa 

mental capaz de observar o cumprimento dos programas criados para 

o Nordeste e daí c r i a r condições o b j e t i v a s que b e n e f i c i e a m a i o r i a 

da população r u r a l dessa região, até então à margem do desenvolvi-

mento. 

Partimos de um r e f e r e n c i a l teórico que nos p o s s i b i -

l i t a s s e compreender as transformações i n t r o d u z i d a s no meio r u r a l 

do Nordeste e que nos desse clareza sobre o papel do Estado e a 

função que ele vem assumindo ao longo do tempo, com a criação de 

programas especiais em g e r a l , e do P r o j e t o Sertanejo em p a r t i c u l a r . 

A ação e s t a t a l no Nordeste, é v i s t a nesta dissertação, como uma 

das formas de patrocinacão do processo de reprodução de c a p i t a l a 

p a r t i r da modernização tecnológica no meio r u r a l dessa região. 

Baseando-nos nas informações ob t i d a s , definimos c£ 

mo o b j e t i v o g e r a l deste estudo, v e r i f i c a r m o s em que medida a im-

plantação do Pro j e t o Sertanejo responde às necessidades g e r a i s do 

processo de reprodução c a p i t a l i s t a , no momento de c r i s e da econo -

mia n a c i o n a l . 

Como o b j e t i v o específico procuramos e x p l i c a r o ní-

v e l de dominação do c a p i t a l na economia agropecuária do Nordeste, 

ou s e j a , como o Estado vem patrocinando a reprodução c a p i t a l i s t a 

com a criação de programas especiais, a exemplo do P r o j e t o Sertane_ 

j o ; a repercussão econômico-social do P r o j e t o Sertanejo nos municí_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . De acordo com a pesquisa r e a l i z a d a no Núcleo do P r o j e t o Sertane_ 
j o de Sumé, nenhum proprietário com área i n f e r i o r a 30 hectares, 
bem como nenhum produtor sem t e r r a recebeu benefícios do mesmo. 
Mais de 70^ dos proprietários da região abrangida,não dispõe de 
propriedades com áreas superiores a 30 hectares /̂->-~+~~-»-- - - -
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pios que constituem o Núcleo de Surae'; até que ponto os o b j e t i v o s t r a 

çados estão sendo alcançados e quais os e f e i t o s p o s i t i v o s e n e g a t i -

vos. 

A introdução de t e c n o l o g i a modernn no meio r u r a l v i -

sa a acompanhar o movimento g e r a l de elevação dos fatores de produ-

ção. Tal constatação nos l e v a a formular as seguintes hipóteses: 

1. expansão do campo de inversão para o c a p i t a l que 

durante o momento de c r i s e se d e f r o n t a com problemas de valorização; 

2. ampliação do mercado de produtos i n d u s t r i a i s , que 

diante do processo de recessão da economia n a c i o n a l , c r i a condições 

para acumulação 9 reprodução em outro set o r da economia; 

3. a introdução de t e c n o l o g i a moderna no meio r u r a l 

pode gerar c o n f l i t o s s o c i a i s , mesmo que não provoque mudanças pro f u n 

das na e s t r u t u r a fundiária. 

0 Pro j e t o Sertanejo analisado adiante com mais pro 

fundidade, enquadra-se nesta f i l o s o f i a de atendimento dos r e q u i s i t o s 

acima e x p l i c i t a d o s como hipóteses. A e s p e c i f i c i d a d e da região Nordes 

t e , que ora se agrava por f o r t e s enchentes, ora por longos períodos 

de seca, impõe esp e c i f i c i d a d e s também nos o b j e t i v o s e resultados na 

política de modernização agrícola adotada. As forças produtivas acu 

muladas no Nordeste, além de estarem sendo destruidas pela c r i s e eco 

nômica que se abate sobre o país, ainda estão sendo devastadas pela 

natureza, com surgimentos a l t e r n a t i v o s de longo período de seca e 

curto período de grandes cheias. 

A intervenção do Estado nessas circunstâncias, busca, 

além de c r i a r condições de superação da c r i s e g e r a l de acumulação de 

c a p i t a l , preservar as forças produtivas e amainar as tensões s o c i a i s 

no Nordeste. 

Portanto, o P r o j e t o Sertanejo é mostrado aqui, como 

parte da política g e r a l c r i a d a para o Nordeste, a p a r t i r sobretudo 

3 o bem nenhum benefício desse programa es p e c i a l criado para a região. 

Ponte: Censo Agropecuária da Paraíba - IBGE - 1980. 
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de 1974, e v i s a a s e r v i r de colchão amortecedor l o s c o n f l i t o s so-

c i a i s no campo, e a c r i a r condições a l t e r n a t i v a s para superação da 

c r i s e de acumulação de c a p i t a l , com introdução de modernas técnicas 

agrícolas. Referidas técnicas modernizantes, visam a reforçar a es-

t r u t u r a dos programas já e x i s t e n t e s (Perímetros I r r i g a d o s , Polonor-

deste, e t c ) , na t e n t a t i v a de ad i a r por algum tempo, a implantação 

de uma política que provoque mudança e s t r u t u r a l no campo, tão neces 

' . 4 
s a n a ao semi-ando do Nordeste. 

4. BURSZTYN, Mareei, Op. C i t . , p. 108. 



C A P I T U L O - I 



1.1 - REVISÃO DE LITERATURA 12 

Antes de entrarmos na análise do processo de i n -

tervenção do Estado na economia r u r a l do Nordeste semi-árido, ne-

cessitamos referendar alguns e s c r i t o s notáveis sobre o papel do 

Estado na economia burguesa. Não temos intenção alguma de d i s c o r -

r e r sobre uma t e o r i a do Estado, todavia, para melhor esclarecer 

aos l e i t o r e s sobre esta pesquisa, a ação i n t e r v e n c i o n i s t a do Esta 

do é o produto do antagonismo das classes s o c i a i s , com relação 

aos interesses econômicos de cada uma delas. Ele aparece sempre 

quando elas se conciliam, e, pela própria natureza dos interesses 

contraditórios inconciliáveis, o Estado aparece sempre como mod£ 

rador dos c o n f l i t o s e nisso consiste a sua existência. Todas as 

passagens em l e i t u r a s efetuadas sobre as obras de í"arx e Engels , 

pelo menos as mais essenciais que tratam do papel do Estado,devem 

ser entendidas com as mais cuidadosas reflexões, para que se pos 

sa t e r uma i d e i a pessoal f i r m e e segura sobre t a l questão. Comec£ 

mos pela obra de Engels que se popularizou pela sua riqueza de 

conhecimento e sabedoria acerca do tema: 

"0 Estado não é, de forma alguma, uma 
força imposta, do e x t e r i o r à socieda 
de. Não é também, a realidade da ide 
i a moral, a imagem e a real i d a d e da 
razão, como pr e t e n d i a Hegel. É um 
produto da sociedade numa ce r t a fase 
do seu desenvolvimento. É" a confis_ 
são de que essa sociedade se embara 
çou numa insolúvel contradição i n t e r 
na, se d i v i d i u em antogonismos incon 
ciliáveis de que não se pode desven 
c i l h a r - s e . Mas, para que essas clas_ 
ses antagônicas, com int e r e s s e s eco 
nômicos contrários, não se entredev£ 
rassem e não devorassem a sociedade 
numa l u t a estéril, sente-se a neces-
sidade de uma força que se coloque 
aparentimente acima da sociedade,com 
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tes da ordem. Essa f o r c a que s a i dã 
sociedade ficando, porém, por cima 
dela e dela se afastando cada vez 
mais, é o Estado". 5 

0 Estado m a t e r i a l i z a os interesses das classes do 
minantes uma vez que, hi s t o r i c a m e n t e , tanto na época do escravagis 

mo, como do feudalismo, o Estado sempre se colocou contra os escra 

vos e os servos, em favor dos senhores de escravos e dos senhores 

feudais. Já no Estado de modo de produção c a p i t a l i s t a criaram-se e 

recriaram-se novas formas de exploração da forr-a do tra b a l h o em 

pr o v e i t o da burgu.esia. 

0 Estado representa a classe dominante e garante o 

seu domínio sobre as dv ..ais classes, quando se torna necesário a£ 

segurá-lo. C caráter de classe do Estado se r e v e l a também, na exis_ 

tência dos aparelhos repressores e ideológicos e ainda, na postura 

que ele assume diretamento no setor p r o d u t i v o , criando e recriando 

condições para a acumulação c a p i t a l i s t a . 

Quando, em momento específico e histórico o c a p i -

talismo sofre c r i s e em determinado s e t o r , ele intervém diretamente. 

Essa intervenção se dar, v i a de regra, através de gestões no setor 

p r o d u t i v o , realização de investimento, que em situações normais se_ 

riam patrocinados pelo s e t o r privada, e t c . 

0 Estado ainda intervém através da criação de "o 

bras s o c i a i s " capazes de r e d u z i r os custos de reprodução da força 

do trabalho e de g a r a n t i r elevação da taxa de l u c r o , na esfera de 

produção. Tais obras servem de colchão amortecedor das l u t a s t r a 

b a l h i s t a s (greves, paralizações, protesto s públicos) organizadas 

nos s i n d i c a t o s , nas federações, nas associações, e t c . 

Os c a p i t a l i s t a s detentores dos meios de produção , 

em causa comum com o Estado burguês, diante de c r i s e s s o c i a i s gera 

5 . EKGELS, F r i e d r i c h , A Origem da Família, da Propriedade Privada 
e do Estado - S t u t t g a r t , 1894-, 6§ Ed. - p. 08/09. 

http://burgu.es
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das estritamente por f a t o r e s de ordem econômica e política e, dian 

te dos movimentos populares de reivindicações concretas, passam a 

faz e r algumas "concessões" aos trabalhadores, t a n t o no meio r u r a l 

como no meio urbano. No meio r u r a l , quando existem focos de ten 

soes s o c i a i s , o Estado p a t r o c i n a , através de seus órgãos de c o l o r i 

zação, distribuição de glebas de t e r r a ; estimula a criarão de 

cooperativas e de outros órgãos p a l i a t i v o s , a f i m dc escamotear a 

questão fundamental do meio r u r a l , que é a questão da t e r r a , da es 

t r u t u r a fundiária e da subordinação do homem ao processo de acumu 

lação de c a p i t a l . 

Quanto à população trabalhadora do meio urbano, os 

proprietários dos meios de produção, em dados momentos, negociam a 

elevação dos seus salários em condições mais favoráveis, mas, caso 

os Sindicatos e as Federações não concordem em tais^condições, con 

tam com o apoio do Estado, no acionamento dos t r i b u n a i s de que dis_ 

põem em seu favor. C Estado permite o aumento da jornada de tr a b a 

l h o ou a intensidade de tr a b a l h o ou ainda, permite a que o aumento 

dos custos operacionais provenientes de uma "melhora" do salário 

do trabalhador seja repassado ao consumidor f i n a l através do aumen 

to de preço das mercadorias. Além dessas "vantagens" concedidas, o 

aumento dos salários se v e r i f i c a muito abaixo do aumento do custo 

de v i d a , empobrecendo o trabalhador b r a s i l e i r o , pela redução acele_ 

rada do seu poder de compra. 

Essas formas u t i l i z a d a s pelos c a p i t a l i s t a s , apesar 

de serem aparentemente contraditórias, por algumas "concessões" da 

das aos trabalhadores, são ine r e n t e s à forma de acumulação. Pois, 

mesmo com a distribuição i s o l a d a de t e r r a , com a criação de coope_ 

r a t i v a s , com subsídios e i n c e n t i v o s , com "melhorias" s a l a r i a i s , es_ 

tes continuam com a orientação e co n t r o l e do c a p i t a l . Daí a super 

exploração da força do t r a b a l h o , que i m p l i c a a maior apropriação 

do t r a b a l h o excedente. 

V e r i f i c a - s e que o caráter de classe do Estado, num 
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país de produção c a p i t a l i s t a , explica-se a p a r t i r do processo de 

produção s o c i a l , que envolve, concomitantemente, aspectos econômi 

cos, políticos e s o c i a i s . 0 Estado sempre exerce o papel fundamen 

t a l , t a n t o através de favorecimentos f i s c a i s e tributários, como 

de políticas de proteção alfandegária e de patrocinação de invés 

timentos de i n f r a - e s t r u t u r a , em favor da classe dominante. 

Marx assinalou na sua. obra 0 C a p i t a l , quando re 

f l e t i a sobre o caráter do Estado e o estudo do desenvolvimento 

histórico da sociedade, o seguinte: 

"Em p a r t e , estes métodos se baseiam 
como ocorreu no sistema c o l o n i a l , 
na mais avassaladora das for c a s . 
Porem, todas elas se valem do po 
der do Estado, da força concentra-
da da sociedade para a c e l e r a r a 
passos agigantados, o processo de 
transformação do regime capitalisr*-
t a . " 6 

A história do cap i t a l i s m o tem mostrado que é a 

p a r t i r de suas próprias contradições i n t e r n a s que a intervenção 

do Estado aparece de forma mais ampla e das mais d i f e r e n t e s manei_ 

ras, pois f o i a p a r t i r da crescente dimensão que tomou o c a p i t a l , 

que o Estado ampliou suas formas de atuação. Além de favorecer e 

p r o p i c i a r a reprodução do c a p i t a l , ele c r i a mecanismo que ameni_ 

zam as contradições básicas e x i s t e n t e s e imanentes na relação ca 

p i t a i t r a b a l h o . C Estado que aparentemente se coloca acima das 

classes s o c i a i s , na essência exerce o papel de defensor da classe 

burquesa, a f i m de g a r a n t i r o domínio dessa classe sobre as d£ 

mais e, com isso g a r a n t i r a manutenção das relações s o c i a i s de 

exploração. Nesse sentido F r e i r e ( 1980 ) se expressa: 

" 0 Estado exerce um papel fundamen 
t a l na manutenção da sociedade ca 
p i t a l i s t a , daí a tendência ao re 

6. MARX, K a r l . 0 C a p i t a l , Tomo I , 1973, P. 629 
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forçamento do aparelho de Estado 
que se observa em toda pa r t e .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E 

quanto mais profundas forem as 
contradições no i n t e r i o r da so 
ciedade c a p i t a l i s t a , maior sera 
a tendência ao reforçamento do 
aparelho do EstadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA".7 

1.2 - Novas Tendências da Política de Desenvolvimento Regional: 

Contexto Histórico. 

A p a r t i r da seca de 1970, no Nordeste semi-árido é 

marcado um momento importante para a economia r e g i o n a l . As novas 

tendências de desenvolvimento do B r a s i l , simbolizadas pela Trans_ 

amazônica e pelo P r o t e r r a , têm suas origens na ocorrência da seca 

e na c r i s e da produção gerada por e l a . 

Diante disso, observa-se a necessidade de a j u s t a r 

os o b j e t i v o s das políticas r e g i o n a i s aos r e q u i s i t o s do desenvolvi-

mento na c i o n a l , ou seja, s u r g i u a necessidade ainda maior de inte_ 

g r a r o processo de produção c a p i t a l i s t a ao Controsul do país, r a 

zão por que seriam necessários d i r e t r i z e s com r e s p e i t o a essa meta. 

As indicações no programa Estratégico de Desenvolvimento - PED já 

recomendavam t a i s ações. 

Segundo alguns autores, as políticas novas que se 

implementaram no Nordeste a p a r t i r dos anos setenta, marcaram a 

quase completa marginalização da p r i n c i p a l instituição encarregada 

e preparada para desenvolver esses programas no Nordeste, que era 

a SUDENE. Qual a razão dessa marginalização? Encontramos em Mara-

nhão (1984) a resposta a esta questão. "Primeiro porque as forças 

políticas interessadas em fomentar a criação de um mercado consu 

midor de produtos i n d u s t r i a i s no Nordeste e de um mercado fornece-

dor de matérias-primas de baixo custo às indústrias, argumentavam 

7. FREIRE, Paulo. M u l t i n a c i o n a i s e Trabalhadores do B r a s i l , 3 § ed. 
Rio de Janeiro, B r a s i l i e n s e , 1980 - p.59. 
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que a Sudene havia sido •extremamente l e n t a em reconhecer o estado 

de emergência que a f a l t a de chuva - ou sua irregularedade - ha 

v i a criado durante o inverno de 1970 nas zonas semi-áridas do Nor 

deste. Segundo, porque f i c o u evidenciado que a Sudene não estava 

equipada tecnicamente ou de qualquer outro modo - para a eventoia 

l i d a d e da seca. Finalmente, por causa da repetição no Nordeste da 

mesma situação de secas a n t e r i o r e s : o Governo teve de r e c o r r e r a 

medidas a s s i s t e n c i a i s de emergência e de empregar milhares de t r a 

balhadores r u r a i s em obras públicas, algumas de duvidosa u t i l i d a -

de econômica".^ 

Portanto, as críticas acirradas ao papel da 

Sudene e os r e f l e x o s da seca de 1970, fizeram com que, no contex-

to dessa situação, o Governo Federal criasse uma nova política de 

desenvolvimento r e g i o n a l do Nordeste. Deii-se aí, i n i c i a l m e n t e a 

criação de programas gigantescos como o Plano de Integração Kaci 

onal - PIN, P r o t e r r a e Provale. 0 Programa de Integração Nacio-

n a l - PIN v i s a basicamente à construção da Transamazônica e da 

rodovia Cuiabá-Santarém, além da. criação de p r o j e t o s de co l o n i z a -

ção de áreas marginais a essas grandes rodovias e da implantação, 

no Nordeste, de p r o j e t o s de colonização dos vales úmidos e da po-

lítica de irrigarão. 

Com relação ao PROTERRA e PROVALE, embora o 

enunciado desses dois programas tenha sido a integração n a c i o n a l , 

na prática objetivaram o desenvolvimento planejado da produção a 

grícola e pecuária no Nordeste, ou seja, a integração geo-econômi 

ca do Nordeste ao C e n t r o s u l do país, atrelando essa região ao 

contexto nacional e es t r a n g e i r o da reprodução c a p i t a l i s t a , em ca 

ráter mais amplo. 

Essas políticas de desenvolvimento r e g i o n a l , 

além do caráter de integração econômica do Nordeste ao Centrosul 

e ao c a p i t a l e s t r a n g e i r o , não descartavam a p o s s i b i l i d a d e de a-

8. MARANHÃO, S i l v i o , A Questão Nordeste; Estudos Sobre Formação His 
tórica, Desenvolvimento e Porcessos s Políticos e Ideológicos. 
Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1984, p.95. 
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mainar as tensões s o c i a i s , no campo, a p a r t i r rli, c r i s e da seca de 

1970, que gerou fome e desemprego no campo. Então, a intenção fun 

damental da criação desses dois programas, era e s t i m u l a r "o desen 

volvimento de novas a t i v i d a d e s agrícolas o pecuárias, na t e n t a t i v a 

de r e d u z i r as pressões demográficas re g i s t r a d a s no Nordeste, causa 

das pelas secas. 

Finalmente, a p a r t i r de ano do 1974, coincidindo 

com o ano em que se v e r i f i c o u a c r i s e do "milagre" 'erasi l o i r o , f o i 

dada uma nova orientação para a política de desenvoivimento régio 

na l do Nordeste, em que a Sxidene é novamente chamada ?n'•'vilmente a 

essas a t i v i d a d e s , "através da substituição do IV Plano D i r e t o r pe_ 

l o Plano de Desenvolvimento Hegional".^ 

No bojo desse plano, foram criados pelo Governo p£ 

d e r a l , vários programas especiais, em atendimento à exposição de 

motivo i n t e r m i n i s t e r i a l , como o Polonordeste, em 1974; o Programa 

de Desenvolvimento da. Agroindústria, em 1974; o Pi-oje-bo Sertanejo, 

em 1976; o Prohidro, em 1979; o Procanor, em 1980 e por último, o 

Pro j e t o Nordeste, em 1984. Todos esses programas especiais persis_ 

tem até hoje (maio de 1985), como orientação básica de novas p o l i 

t i c a s de desenvolvimento do Nordeste. Diante disso, i n f e r e - s e que 

todos esses programas, deixaram de ser tratados de forma d i f e r e n c i _ 

ada; todavia, a p a r t i r de 1974, estão consolidados no Sistema Na 

c i o n a l de Planejamento e obedecem às decisões do centro mais dinâ 

mico do desenvolvimento c a p i t a l i s t a n a c i o n a l . 

No capítulo seguinte analisamos cada um desses pr£ 

gramas de forma mais detalhada, na t e n t a t i v a de mostrarmos a i n t e r 

relação entre eles, a superposição de a t i v i d a d e s e os o b j e t i v o s e£ 

tabelecidos por cada um, nos documentos o f i c i a i s que os criaram 

Dentro dessa perspectiva, é possível avaliarmos as "distorções" en 

t r e os o b j e t i v o s programados e os resultados a t i n g i d o s na prática, 

9. Ibidem, p. 96. 
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t a n t o pela SUDENE, como pelos outros órgãos r e g i o n a i s de desenvol 

vimento do Nordeste. 

0 estudo dos Programas Especiais criados pelo GrO 

verno Federal para o desenvolvimento do Nordeste, em p a r t i c u l a r o 

estudo do Projeto Sertanejo, exige a compreensão do contexto h i s 

tórico da política econômica g e r a l do País. Pois, como meios, 

esses programas estão i n s e r i d o s na dinâmica g e r a l da economia bra 

s i l e i r a e fazem parte do corpo de medidas desenvolvidas pelo go 

verno, no Nordeste. Assim, neste capítulo procuramos destacarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ele 

mentos característicos do período mais recente, bem como certos 

aspectos teóricos que servem, de base para a nossa análise. 

Mudada a política para o Nordeste, sobretudo a 

p a r t i r do ano de 1970 e depois com novas medidas complementares , 

a p a r t i r de 1974, através da criação de novos programas, c o n f i g u 

rou-se novo pacto de poder, cujo o b j e t i v o básico, é a realização 

do "desenvolvimento" n a c i o n a l concedendo ainda mais, a b e r t u r a da 

nossa economia aos interesses do c a p i t a l e s t r a n g e i r o . 0 regime 

m i l i t a r que se implantou em 1964, diante das amplas mobilizações 

populares, da resistência de setores c l a s s i s t a s organizados, de 

pronunciamentos contrários de parcela da classe média e da burgue 

s i a n a c i o n a l i s t a remanescente, em relação à abertura desvairada 

da economia nacional aos in t e r e s s e s e s t r a n g e i r o s , somente veio a 

se consolidar no ano de 1968, com a aplicação de atos i n s t i t u c i o -

n a i s de exceção, que excluíam das grandes decisões políticas e 

econômicas, os segmentos populares organizados da sociedade c i v i l 

b r a s i l e i r a . 0 ano de 1968 culminou com o início do propalado " mi-

l a g r e " b r a s i l e i r o , de que já falamos anteriormente. 

No ano de 1970, portanto no auge do "milagre", o 

Governo Federal mobilizava os seus instrumentos de ação represso-

r a e o aparelho ideológico, visando à implementação prática do 

modelo econômico f o r j a d o pelos tecnocratas da política econômica 
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do B r a s i l , naquela época. Tal política visava à integração p l a n e j a 

da da economia nordestina ao Centro-Sul do País, que se i n t e g r a v a 

aos monopólios estrangeiros. No bojo desses grandes Programas são 

criados os especiais para o Nordeste. Recomendados do cima para 

baixo, pelas cúpulas políticas e pelos tecnocratas, com apoio do 

regime m i l i t a r em vigência, deixaram de contemplar os segmentos ma 

i s interessados, como as associações de moradores, os Sindicatos 

Rurais e Urbanos, a Ordem dos Advogados do B r a s i l - OAB, as Federa 

ções de Trabalhadores, e t c . Razão porque, os problemas s o c i a i s e 

econômicos do Nordeste, em relação ao Centro-Sul, tendem a aumen 

t a r , ao longo dos anos. Tais programas acima, r e f e r i d o s , visam inte_ 

g r a r a economia nordestina a°s monopólios nacionaáo e estrangeiros 

tocante ao processo de acumulação de c a p i t a l , sem mexer com profun 

didade na e s t r u t u r a p r e - e x i s t e n t e , consequentemente, sem s o l u c i o -

nar os graves problemas sócio-econômicos acumulados há dezenas de 

anos.) A t e n t a t i v a de " r e s o l v e r " os problemas do Nordeste, v i a Pro-

gramas Especiais, vem causando grandes p r e j u i z o s aos trabalhadores 

e pequenos empresários do campo e da cidade, em face da política 

de proteção governamental aos grandes grupos econômicos e de ações 

discriminatórios em benefício de uns pou.cos. 

Portanto, o "milagre" b r a s i l e i r o , tão divulgado p£ 

l a imprensa burguesa nacional e e s t r a n g e i r a e pelos economistas a 

pologéticos, como um sucesso do modo de produção c a p i t a l i s t a , na 

realidade s i g n i f i c o u um milagre das classes trabalhadoras em g e r a l 

e de parcela dos pequenos e médios empresários naci o n a i s , terem 

sobrevivido. 

A reanimação da economia b r a s i l e i r a naquele perío-

do, deu-se muito mais pelos mecanismos adotados pelo Estado, as_ 

10. 0 período do "Milagre" d i v i d e - s e em duas fases. A p r i m e i r a de 
1968 a I97O (p r i m e i r o semestre) eia que o Produto I n t e r n o Bruto 
- PIB do B r a s i l cresceu a taxa de 10/ ao ano. 0 segundo perío-
do f o i de 1970 a 1974, em que o PIB do B r a s i l , cresceu a taxas 
de 13/ ao ano. 

SOUZA, Nilson Araújo de, I n Crises Y Iucha i de Classes en 
B r a s i l , México, D.F. julho/1980, P. 263. 
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sociados à grande burguesia, do que polo dinamismo l i v r e da economia 

de mercado. Além dos mecanismos já c i t a d o s , podemos acrescentar o 

desmantelamento dos s i n d i c a t o s e organizações populares, c o n t r o l e de 

preços agrícolas, liberação dos preços dos produtos i n d u s t r i a i s , e t c . 

Diante de tantas f a c i l i d a d e s para investimentos do 

grande c a p i t a l , o levando em consideração ainda que o Estado prepa-

r a , desde o início dos anos cinquenta, toda i n f r a - e s t r u t u r a de t r a n s 

p o r t e , energia, comunicação, construção de grandes barragens,e ainda 

da existência, no B r a s i l , de um parque i n d u s t r i a l construído na mes 

ma década, com grande percentual de capacidade ociosa, a burguesia 

passou a atuar fundamentalmente na área d i r e t a da produção i n d u s t r i a l 

de bens de luxo e de bens de c a p i t a l , e na área espe c u l a t i v a do capi_ 

t a l f i n a n c e i r o , já que os investimentos i e i n f r a - e s t r u t u r a ^ e produ 

cão, diante das falências dos pequenos e médios empresários nacio 

n a i s , eram adquiridos pelos grandes grupos e s t r a n g e i r o s . De certo m£ 

do, isso veio c o n t r i b u i r para a elevação do p o t e n c i a l de produção e 

pro d u t i v i d a d e , como também do p o t e n c i a l de acumulação de c a p i t a l em 

setores específicos de economia, uma vez que a ação combinada de vá 

r i o s f a t o r e s , m a t e r i a l i z a d a na elevação da taxa g e r a l de l u c r o permi 

t i a a reanimação da economia com rápida concentração e centralização 

de c a p i t a l que se denominou "milagre" b r a s i l e i r o , período em que re 

gi s t r o u - s e uma grande entrada de c a p i t a l e s t r a n g e i r o em nosso país. 

Nesse sentido, o professor N i l s o n Araújo faz a se-

guinte afirmação: 

" I s t o tem a ver com a forma de i n t e -
gração da economia b r a s i l e i r a ao 
sistema c a p i t a l i s t a i n t e r n a c i o n a l , 
ao imperialismo„ A penetração massi_ 
va de c a p i t a l e s t r a n g e i r o r e g i s t r a -
da a p a r t i r de 1968 p e r m i t i a de um 
lado, e e x i g i a de outro, a importa 
ção de máquinas,equipamentos e i n s u 
mos básicos, desde as m a t r i z e s " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 1 

CU seja, a expansão i n t e r n a da produção de bens de 

c a p i t a l no B r a s i l até o início do "milagre" b r a s i l e i r o (1968),era de 

1 1 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I b i d e m , nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 01^  
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pouca significação. Parte da burguesia naciona] através da abertura 

da economia ao c a p i t a l e s t r a n g e i r o , encontrava mecanismos dc ar t i c u -

lação com os monopólios externos, visando a Formas que p o s s i b i l i t a s 

sem expandir a importação de bens de c a p i t a l e com isso g a r a n t i r a 

manutenção da elevação da taxa de l u c r o . 

A p a r t i r de 1971, as importações de bens de c a p i t a l 

cresceram consideravelmente, em relação a recentes períodos a n t e r i o 

r e s 

"De 1969 a 1970, as importações b r a s i 
l e i r a s cresceram em 22,7?' ao passo 
que, de 1971 a 1974, as importações 
de bens de c a p i t a l cresceram na ordem 
de 36,4^. Por outro lado, as compras 
inter n a s de bens de c a p i t a l de origem 
nacional apresentaram um percentual 
de crescimento muito i n f e r i o r , nesses 
mesmos períodos. De 1969 a 1970,a pr£ 
dução de bens de c a p i t a l cresceu ape_ 
nas 11> ao ano. No período de 1971 a 
1974, o crescimento f o i de 167'".12 

Por outro lado, a a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a e o seu ní 

v e l tecnológico, que até o f i m dos anos sessenta vinha cumprindo o 

seu papel no contexto g l o b a l da acumulação c a p i t a l i s t a n a c i o n a l , f o i 

chamada a i m p r i m i r novas técnicas de produção, uso de insumos quí_ 

micos, de máquinas e equipamentos modernos, daí a criação e execu 

ção de vários programas especiais para o B r a s i l e para o Nordeste,a 

p a r t i r , sobretudo, de 1970. Essa postura faz pa r t e do novo c i c l o m£ 

dernizante do c a p i t a l , no B r a s i l , e da necessidade de buscar na eco 

nomia agropecuária, a l t e r n a t i v a s para a reprodução c a p i t a l i s t a . 

A produção agrícola de nível tecnológico "atrasado" 

revelava que a a g r i c u l t u r a não estava integrada ao processo de produ 

ção c a p i t a l i s t a ao nível n a c i o n a l . Portanto, era necessário a ado 

ção de produção moderna v o l t a d a para o mercado de produtos de o r i 

gem i n d u s t r i a l e de produtos agrícolas não alimentícios, como adu 

bos químicos, defensivos, e t c . 

A par desse estágio de desenvolvimento da a g r i c u l t u 

1 2 . Idem, Ibidem, p. 274. 
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r a b r a s i l e i r a , novas políticas foram implementadas, com as seguintes 

argumentações: 1) as técnicas agrícolas empregadas no moio r u r a l bra 

s i l e i r o , comparadas ao nível tecnológico ge r a l do outros setores da 

economia, passavam a ser incompatíveis, naquele momento, ao processo 

g e r a l de reprodução c a p i t a l i s t a e por i s s o , a a g r i c u l t u r a t e r i a de 

cumprir o papel de instrumento acumulador, a taxas de l u c r o mais sa 

tisfatórias; 2) se não contribuía s a t i s f a t o r i a m e n t e em relação a ou 

t r o s setores da economia, necessitava modernizar-se a f i m de a t r a i r 

novos investimentos; 3) a a g r i c u l t u r a t e r i a de cumprir o seu papel 

de estimulador à criação de mercado de produtos, máquinas e equipa -

mentos i n d u s t r i a i s , por um lado, e fornecedor de matérias-primas pa 

r a as agroindústrias que propiciassem redução dos custos operacionais 

e do custo de reprodução da força do t r a b a l h o , por outr o , implicando 

o aumento da taxa de l u c r o da burguesia n a c i o n a l e dos monopólios es 

t r a n g e i r o s . 

A produção agrícola alimentar, que no B r a s i l se ori_ 

gina basicamente do pequeno produtor r u r a l , sofre grandes prejuísos, 

além da política de preços mínimos, a nível de produtor, levada a 

e f e i t o pelo Governo Federal, não corresponder à r e a l i d a d e , as conce£ 

soes de i n c e n t i v o s f i s c a i s e fi n a n c e i r o s - não atingem s a t i s f a t o r i a m e n 

te à maior i a . Por essas razões, entre outras, o pequeno produtor não 

tem meios de modernizar as suas unidades p r o d u t i v a s , o que r e s u l t a o 

declínio progressivo do nível de produção e de p r o d u t i v i d a d e , na per 

da g r a d a t i v a dos seus meios de produção, na redução da o f e r t a de a l i _ 

mentos que i m p l i c a o aumento dos preços desses produtos, motivando i 

nevitavelmente, inflação de o f e r t a , no País e no nordeste. Esse ó o 

quadro da economia agrícola, notadamente, no período autoritário, ou 

seja , de 1964 a março de 1985. 

Diante dessa situação, ta n t o s o f r e o s e t o r de produ-

ção de bens de consumo necessário, de origem agrícola, como o s e t o r 

de produção de bens de consumo necessário, de origem i n d u s t r i a l . TO 

davia, grosso modo, isso até parece contraditório, do ponto de v i s t a 

da ótica c a p i t a l i s t a . Mas, está intimamente l i g a d o ao plano econômi-
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co montado, a p a r t i r do ano de 1970, que c o n s i s t i u em i n t e g r a r seto 

res específicos da economia b r a s i l e i r a aos interesses da grande bur 

guesia nacional e ao c a p i t a l e s t r a n g e i r o , penalizando a maioria do 

povo b r a s i l e i r o , i n c l u s i v e levando à falência, concordata e perda 

de suas propriedades r u r a i s e meios m a t e r i a i s de produção, milhares 

de pequenos empresários e produtores sem t o r r a . 

No tocante à classe trabalhador;-, v e r i f i c a - s e , so 

bretudo, a p a r t i r de 1970, um grande rebaixamento s a l a r i a l que t o r 

na incompatível a sua sobrevivência e a g a r a n t i a de reprodução da 

força de trabalho de sua família. 0 trabalhador, sobretudo do cam-

po, se obriga, ora a t r a b a l h a r mais intensamente para p r o d u z i r mais, 

numa jornada, de t r a b a l ! o f i x a , ora se obriga a i n c o r p o r a r membros 

da família ao mercado de t r a b a l h o , visando a complementar a renda 

f a m i l i a r necessária à sobrevivência. Todavia, isso não s i g n i f i c a v a 

aumento da'renda f a m i l i a r , uma vez que, com a política de "arrocho" 

s a l a r i a l , a renda r e a l do trabalhador t e n d i a a se r e d u z i r cada. vez 

mais. Os salários pagos às mulheres e aos f i l h o s de menor idade, 

ram sempre abaixo do v a l o r do salário mínimo o f i c i a l do trabalhador 

adulto masculino. Essa f o i o u t r a a l t e r n a t i v a u t i l i z a d a pela burgue 

s i a nacional e est r a n g e i r a e imposta às classes menos favorecidas , 

principalmente no período do "milagre", quando os grandes p r o p r i e -

tários r u r a i s optavam com frequência pela contratação de mão-de-obra 

em caráter temporário, como forma de se l i v r a r e m das pressões dos 

s i n d i c a t o s r u r a i s e do cumprimento dos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s . Somen 

te na época do pique das a t i v i d a d e s v i t a i s na agropecuária se con-

tratavam trabalhadores como assalariados eventuais, sem o devido pa 

gamento de obrigações s o c i a i s p e r t i n e n t e s ao vínculo empregatício.-^ 

13. No B r a s i l , em 1972, havia 6 milhões e 845 m i l trabalhadores as 
salariados temporários, contra 975 m i l trabalhadores permanen -
t e s . Os trabalhadores permanentes em 1967 somavam 1 milhão e 400 
m i l , enquanto em 1972, esse número se re d u z i u para 975 m i l . 

Porrte-: GUIIvlARÃES, Alberto Passos. A g r i c u l t u r a e Complexo Agroindus-
t r i a l . Revista Opinião, novembro de 1975, p. 8. 
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A modernização no campo, noa moldes c a p i t a l i s t a s , a-

lem de d e s t r u i r a produção f a m i l i a r camponesa, despoja a maioria dos 

produtores r u r a i s dos seus meios de produção, transformando-os cm 

trabalhadores assalariados no campo e nas cidades. 

Por não estarem preparados para exercer certas f u n 

çoes especializadas no meio urbano, e em razão de o mercado de t r a b a 

l h o não abservar toda a mão-de-obra excelente no campo, transformam-

se em marginais que se aglomeram em favelas das p e r i f e r i a s das cida 

des, em péssimas condições de v i d a . f o r outro lado, se constituem nu 

ma grande reserva de mão-de-obra que do ponto de v i s t a do c a p i t a l i s -

mo, favorecem à compressão s a l a r i a l para baixo e com isso reduz a 

competitividade do trabalho e os custos operacionais no setor de pro 

dução i n d u s t r i a l e de serviços. 

Portanto, mesmo com uma grande expansão do c a p i t a l i s 

mo no campo, r e g i s t r a d a no período do "milagre", em que as relações 

de prodiição foram s i g n i f i c a t i v a m e n t e modernizadas e se r e g i s t r a r a m e 

levadíssimas taxas do Produto I n t e r n o Bruto - PIB do B r a s i l , com uma. 

contribuição do setor agrícola e pecuário n a c i o n a l , a c r i s e que se 

abatei.i no capitalismo i n t e r n a c i o n a l , sobre toldo na década de setenta, 

trouxe r e f l e x o s negativos para o B r a s i l , uma. vez que a economia b r a 

l e i r a , pelo seu grau de dependência, estava intimamente legada aos 

interesses hegemônicos do c a p i t a l e s t r a n g e i r o . Houve então, t r a n s f e -

rência de c r i s e pois, a abertura da economia b r a s i l e i r a ao c a p i t a l 

estrangeiro,com participação e favorecimentos do Estado, a p a r t i r do 

curto período de maturação desses investimentos modernizantes no cara 

po e nas cidades, o c a p i t a l e s t r a n g e i r o passa a c o n t r o l a r o mercado 

i n t e r n o e determinar a nossa forma de organização da produção. Esse 

co n t r o l e é mais f o r t e na área de produção i n d u s t r i a l e no se t o r f i -

n anceiro. 0 B r a s i l que há pouco tempo t i n h a impressionado o mundo, 

com obtenção de elevadas taxas de crescimento do seu Produto I n t e r n o 

Bruto em um periodo c u r t o , passa do denominado"milagre" b r a s i l e i r o , 

para r e g i s t r a r uma grande c r i s e do "milagre", c r i s e essa que se man 

tém até os dias a t u a i s . 
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Além do que antes se expõe, outro r e f l e x o negativo 

para os países dependentes, a exemplo do B r a s i l , c que o c o n t r o l e 

exercido pelo grande c a p i t a l , notadamente em épocas de c r i s e , im 

p l i c a quase sempre, a elevação dos preços dos Loas de c a p i t a l e de 

"bens de lu x o , que garantem aos grupos monopolistas, maior taxa de 

l u c r o nas f i l i a i s , compensando as perdas r e g i s t r a d a s nas suas ma 

t r i z e s , todavia, isso só e possível ocorrer na prática, se as auto 

ridades políticas e econômicas não se manifestarem contra essas 

gestões p r e j u d i c i a i s ao país, em favor da pátria e do sou povo. 

Registrada, a. c r i s e do "milagre", com a economia na 

ciona] a t i n g i n d o nível zero de crescimento, elevado índice de d£ 

semprogo, miséria e violência generalizadas; o Governo pressionado 

pela b\irguesia passa a c r i a r programas destinados a ampliar o cam 

po de inversão de c a p i t a l no meio r u r a l , objetivando a redução de 

e f e i t o s da c r i s e sobre a economia n a c i o n a l , bem como amainand.o as 

tensões s o c i a i s no campo e na cidade. 

0 Nordeste b r a s i l e i r o , por ser uma. parte do B r a s i l 

em que alguns setores da economia ainda não estavam devidamente i n 

tegrados, necessitava da criação de políticas específicas visando a 

essa integração. 

Dentre vários Programas Especiais criados a p a r t i r 

de 1970, destaca-se o Pr o j e t o Sertanejo, objeto deste estudo.Ê* a-

través da siia análise que procuramos mostrar uma. das formas de re 

produção do capitalismo no meio r u r a l nordestino e as formas de i n 

tegração da economia r e g i o n a l ao contexto mais amplo da economia 

n a c i o n a l . 

Conforme a sua análise, observamos que o Estado, a 

través desses programas, tem cumprido um papel muito importante,na 

t e n t a t i v a de superação dessa crise„ Além disso, a expansão do capi_ 

t a l i s m o no meio r u r a l e a forma de intervenção do Estado nos e s t i 

mula a dedicar maior tempo ao estudo dos Programas Especiais c r i a 

dos para oNordeste a p a r t i r do ano de 1974, e se constituem objeto 

do nosso próximo capítulo. 



C A P I T U L O - I I 
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2.1 - Industrialização: Panaceia para os problemas do Nordeste. 

"Quando se c r i o u a SUDENE, se preten 
deu que a industrialização fosse ba 
seada no mercado da região, li g a d a 
à sua própria r e a l i d a d e . Hoje,criou 
se um desenvolvimento considerável, 
mas se re d u z i u a velha sociedade nu 
ma dimensão muito maior".14 

Diante das tensões s o c i a i s r e g i s t r a d a s nos f i n s da 

década de cinquenta, tanto no campo como nas cidades, o Nordeste,por 

ser a região b r a s i l e i r a de maiores problemas s o c i a i s e pelo desní 

v e l de seu desenvolvimento em relação ao Sudeste, acumulava a cada 

ano os maiores índices de miséria e pobreza do país, quiçá do mundo. 

Todavia, essas distâncias s o c i a i s estavam relacionadas diretamente 

ao desenvolvimento desigual da economia nordestina, em relação com 

o desenvolvimento g e r a l do cap i t a l i s m o a nível n a c i o n a l . 

As pressões s o c i a i s e econômicas que se registravam 

no país, somadas à necessidade de c r i a r condições de integração do 

desenvolvimento do capitalismo n a c i o n a l , fizeram com que o Presiden 

te Juscelino Kubitscheck determinasse a criação do Grupo de Trabalho 

para o Desenvolvimento do Nordeste (GTDN) a f i m de estudar e propor 

política para o desenvolvimento r e g i o n a l com o o b j e t i v o de t i r a r a 

economia nordestina do estado de l e t a r g i a em que se encontrava p r i n -

cipalmente a p a r t i r da c r i s e do modelo primário exportador cuja base 

de sustentação era a produção de cana-de-açúcar0 

A proposta econômica básica do GTDN era a i n d u s t r i a -

lização do Nordeste, acompanhada de indicações técnicas para a trans_ 

formação na organização da produção agrícola que, naquele momento, e_ 

r a considerada como um dos obstáculos ao desenvolvimento r e g i o n a l . 

Portanto, a saída proposta era a industrialização, 

que deveria funcionar como elemento dinamizador e ainda p r o p i c i a d o r 

14. FURTADO,Celso. E n t r e v i s t a Publicada pelo COOJORNAL, ns67, setem-
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do crescimento do Produto I n t e r n o Bruto - PJ ]•; r e g i o n a l , a exemplo 

das a t i v i d a d e s agro-exportadores em épocas a n t e r i o r e s . 

"0 o b j e t i v o p r i n c i p a l s e r i a a i n t e n 
sificação dos investimentos indus 
t r i a i s , visando a c r i a r no KordeIT 
t e , um centro autônomo de expan 
são manufatureira mediante o incen 
t i v o à, 1) indústrias de base, c 
2) indústrias que aproveitassem ma 
térias-primas regionais".15 

Argumentava-se que a saída da c r i s e pela v i a i n -

d u s t r i a l vinha c o i n c i d i r com "c e r t a s " condições favoráveis, como 

criação de mercado relativamente grande; d i s p o n i b i l i d a d e de mate 

rias-primas e existência de um grande contingente de mão-de- obra. 

de custo reduzido em relação ao preço da mão-de-obra do Centrosul. 

Por último, o modelo i n d u s t r i a l preconizado pelo 

Grupo de Trabalho para. o Desenvolvimento do nordeste, c r i a r i a um 

grande mercado de emprego urbano a p a r t i r da produção siderúrgica 

e das at i v i d a d e s de transformação de f e r r o e aço e indústrias m£ 

cânicas simples, como as de implementos agrícolas, móveis metáli_ 

cos, e t c , e em termos de indústrias básicas, do incremento regio_ 

n a l da produção de cimento e de adubo. 

0 Desenvolvimento da economia n o r d e s t i n a pela. v i a 

i n d u s t r i a l , tendo por base os próprios recursos da região, melii£ 

r a r i a o nível de competitividade e p r o d u z i r i a um e f e i t o ps.icológi_ 

co capaz de t r a n s m i t i r dinamismo ao r e s t o do aparelho p r o d u t i v o . 

Outra preocupação fundamental era com relação a 

existência do parque i n d u s t r i a l já i n s t a l a d o e a modernização das 

indústrias têxteis, objetivando o enfrentamento da concorrência 

com s i m i l a r e s do Sudeste do país. 

0 Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Ror 

deste (GTDN) ao elaborar sua proposta de criação e desenvolvimen-

to das indústrias acima mencionadas, visava a dot a r essa região 

de uma base econômica que funcionasse como novo foco de dinamismo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 5 . ARAÚJO, Tânia Bacelar de. A Questão Nordeste, Paz e Terra Rio 
de Janeiro, 1984 - a.7? 
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e com isso garantissem maior autonomia ao crescimento r e g i o n a l , 

ou s e j a , s e r i a uma industrializarão de base re g i o n a l capaz de 

s u b s t i t u i r importação e com i s s o , r e d u z i r de certa Forma, o ní 

v e l de desemprego e de subemprego no meio urbano e c r i a r novos 

d i r i g e n t e s empresariais na região. 

Após v i n t e e cinco anos, o esperado crescimento 

da economia nordestina, baseado no dinamismo I n d u s t r i a l , do pon 

to de v i s t a da concentração econômica, experimentou considera -

v e l expansão pois, o produto i n d u s t r i a l da região cresceu à ba-

se de 9/ ao ano, em média. 0 parque i n d u s t r i a l nordestino, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé ho 

j e , muito mais importante do que nos anos sessenta, com adoção 

de políticas de i n c e n t i v o s f i s c a i s e f i n a n c e i r a s levadas a e-

f e i t o em décadas recentes, o que tornou mais competitivo e d i 

v e r s i f i c a d o . 

Todavia, "foram as indústrias chamadas dinâmi -

cas que receberam maior parcela de recursos originados do 34/18 

PIKOH, como Química ( 3 0 / ) , metalúrgica ( 1 6 / ) , minerais não meta 

l i c o s ( 7 / ) , de m a t e r i a l elétrico e de comunicação ( 4 / ) , enquan 

to os p r i n c i p a i s segmentos t r a d i c i o n a i s da indústria no r d e s t i n a 

receberam menos de 30/ dos i n c e n t i v o s , como segue, o têxtil(15/), 

de alimento (10$6) e o vestuário e calcados ( 3 / ) " . ^ " 

Esses a l t o s recursos destinados aos setores não 

t r a d i c i o n a i s fizeram com que o v a l o r da transformação indus-

t r i a l das indústrias t r a d i c i o n a i s que representavam 75/,em 1960, 

fossem reduzidos para menos de 50/, em 1 9 8 4 . 

0 crescimento da indústria no Kordeste se cons 

t a t o u , fundamentalmente, nos segmentos produtores de bens i n t e r 

mediários, com a captação de i n c e n t i v o s f i n a n c e i r o s e f i s c a i s 

de 60/, aumentando no período compreendido entre 1 9 5 0 e 1975,de 

1 6 / para 4 1 / no v a l o r da transformação i n d u s t r i a l da região. Em 

v i r t u d e disso, os setores de produção de bens de consumo não du 

ráveis que representavam a base da economia n o r d e s t i n a , r e d u z i 

ram a sua participação de 8 3 / em 1950, para 4 8 / em 1 9 7 5 . 

1 6 . MINTEE/SUDENE/BNB. Relatório P r e l i m i n a r da pesquisa sobre 
a indústria in c e n t i v a d a pelo sistema 34/18-FINOR.Recife-Pe. 
1-980 (MIMEO). 
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Portanto, o crescimento nos setores da economia 

i n d u s t r i a l do Nordeste, v e r i f i c a - s e por dois fatores específi -

cos e c o n t r o v e r t i d o s . P r i meiro, porque dependeu de c a p i t a l ex 

terno para f i n a n c i a r esse crescimento, daí a abertura do merca 

do nordestino para colocação de produtos do Centrosul, o c r i o u 

indústrias de produção de insumos i n d u s t r i a i s o equipamentos téc 

nicos que eram transformados e u t i l i z a d o s cm outras regiões,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA no_  

tadamente do C e n t r o s u l . Segundo, porque o processo de i n d u s t r i a 

lizacão do Nordeste, como se dava, assumia um caráter de comple 

mentaridade, ou seja, o novo parque manufatureiro que se im 

p l a n t a r a no Nordeste, r e s u l t a r a uma integração do p.roccsso de 

industrialização do Centrosul com a região nordestina, p a t r o c i -

nado pelo grande c a p i t a l . "Com relação ao fornecimento de insumo 

para as indústrias do Nordeste, observa.-se também uma grande 

dependência poi s , da t o t a l i d a d e das indústrias ÍIJAO foram bene 

f i c i a d a s com i n c e n t i v o s do 34/18-PINOR, 48/ dos seus insumos f£ 

ram comprados em outras regiões e desse t o t a l , 36/ no mercado 

nacional de regiões f o r a do Nordeste e 12/ comprado ao mercado 

17 

internacional'.' 

Outro f a t o r digno de r e g i s t r o no processo de 

industrialização do Nordeste, f o i a forma como se escondeu uma 

p a r t i c u l a r i d a d e importante com relação às indústrias não t r a d i _ 

c i o n a i s . Elas apresentam a l t o s c o e f i c i e n t e s de importação de i n 

sumos, como observamos abaixo: 

gêneros Percentuais 

M a t e r i a l elétrico 90/ 

M e t alúrgi c o 7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Of o 

M a t e r i a l de t r a n s p o r t e 80/ 

Mecânica 80/ 

M a t e r i a l plástico 83/ 

Química 56/ 

Farmacêutico 57/. 
17. ARAÜJO, Tânia Bacelar de. op. c i t . - p. 77. 
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Com r e s p e i t o à importação de Lnaiuaoa para o descn 

volvimento das indústrias de bases t r a d i c i o n a i s , os c o e f i c i e n t e s 

de importação de insumos são bem mais baixos, como no caso da i n 

dústria têxtil que é de ( 2 4 , ) , da de alimento (°lr') o das de cou 

ros e peleszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (22f). 

Os a l t o s índices de importa-ão de insumos d i r i g i 

dos aos ramos não t r a d i c i o n a i s do Nordeste, penai tora-noo i n f e r i r 

que o fraco dinamismo r e g i s t r a d o nos setores t r a d i c i o n a i s , nas dé 

cadas recentes, estão diretamente relacionados com a pouca l i g a 

ção desses setores com a base de recursos r e g i o n a i s . 

"Cabe s a l i e n t a r que das indústrias 
i n s t a l a d a s no Nordeste até o ano 
de 1978, apenas (4;"') dos equipa 
mentos se originaram da região 
Nordeste, enquanto que (6C*')foram 
importados do Sudeste, basicamen-
t e , e (36;') foram adquiridos no~" 
mercado e x t e r i o r " . 1 8 

Para melhor d e t e c t a r a tendência do processo de 

industrialização no Nordeste à crescente dependência e complemen-

ta r i d a d e de nossa economia ao Centrosul e ao e x t e r i o r , basta ver 

que os seus agentes são sobretudo e x t r a - r e g i o n a i s , contrariando 

profundamente os postulados do Grupo de Trabalho para o Desenvol-

vimento do Nordeste (GTDN) que preconizava a criação de m a base 

econômica no Nordeste, "capaz de autopropagação", ou seja, capaz 

de g a r a n t i r maior autonomia ao crescimento r e g i o n a l p a r t i n d o da 

implantação de um centro autônomo de expansão manufatureira. 

Vimos então, que a sua industrialização deu-se a 

p a r t i r dos grandes grupos econômicos já i n s t a l a d o s no Sudeste,que 

se estendem em direção ao Nordeste, u t i l i z a n d o as vantagens do 

sistema de i n c e n t i v o s . "Estudos recentes mostram que os grandes 

grupos empresariais e p r i n c i p a i s no B r a s i l se apresentam também 

como p r i n c i p a i s no Nordeste".^ 

1 8 . ARAÚJO, Tânia Bacelar de. op. c i t . p. 77. 
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Portanto, a nova forma do industrialização do Ror 

deste, f o i t a r e f a de grandes empresas nacionais o m u l t i n a c i o n a i s , 

que já atuavam no B r a s i l e os benefícios desses f r u t o s se de s t i n a 

ram a eles próprios, uma vez que, o GTDN o depois a SUDENE, de on 

de p a r t i r a m as propostas de industrialização "autônoma", r e g i o n a l , 

para desenvolvimento nordestino e da sua t r a d i c i o n a l economia, 

cai u por t e r r a , Mudou sim, o padrão de acumulação de c a p i t a l , a t r a 

ves de movimentos concentracionistas comandados pelo grande copi 

t a l nacional e i n t e r n a c i o n a l , os quais impuseram que a economia 

do Nordeste se integrasse e se consolidasse ao processo g e r a l da 

economia nacio n a l . 

Esse "ocesso de interligação das economias re 

giona i s se dá em dois momentos. I n i c i a l m e n t e , pela v i a comercial, 

colocando, então, a questão da concorrência i n t e r - r e g i o n a l .NozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA se_  

gundo i n s t a n t e , o caráter prevalecentemente comercia.].; sob a forma 

de transferência de c a p i t a l , reproduzindo, sobretudo no meio urba 

no das regiões, i n c l u s i v e no Nordeste, a expansão de a t i v i d a d e s 

19 

modernas i n i c i a d a s no Sudente". 

Portanto, em considerações f i n a i s sobre o processo 

da industrialização do Nordeste, v e r i f i c a - s e que o esforço dos 

nordestinos ao longo desses v i n t e e cinco anos, f o i i n s u f i c i e n t e 

para a obtenção do seu desenvolvimento s o c i a l . 0 dinamismo regis_ 

trado na região, com relação ao desenvolvimento econômico e so-

c i a l do conjunto do país, não tem significação marcante p o i s , par 

t i c i p a boje, com menos de 6>' do v a l o r da transformação i n d u s t r i a l . 

Com base em toda essa análise, ve r i f i c a m o s que a 

v i a do desenvolvimento do Nordeste visando aos investimentos mas 

sivos na industrialização, dentro dos padrões de concentração na 

produção intermediária, moderna, inte g r a d a , complementar e depen 

dente de uma extensão da indústria do Sudeste, não t o r n a o Ror 

deste autônomo, pois os problemas s o c i a i s tendem a se agravar a i n 
da mais.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j ^ . £ m disso, o próprio processo de industrialização f o i 

19. GUIMARÃES, Neto Leonardo» Notas sobre o Locumento "Elementos 

para uma política s o c i a l " , Recife, 198.1 (Mimeo). 
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d i s t o r c i d o do ponto de v i s t a i n t e r - r e g i o n a l . Os maiores centros 

i n d u s t r i a i s do Nordeste estão concentrados om torno das cidades 

de Salvador, lie c i f c e de maneira menos s i g n i f i c a t i v a , em Forta-

l e z a . Isso demonstra a divisão do próprio Nordeste. 

Poderíamos apontar vários outros desvios do 

GTDN, relativamente à política de desenvolvimento do Nordeste a 

través da industrialização, contudo a indicação dos acima men 

cionados são s u f i c i e n t e s para o propósito desta dissertação. To 

davia, o resultado a t u a l da economia nordestina é produto de t o 

da uma l u t a de classe que se travo u no meio dessa sociedade e 

provocou, ao longo l o tempo, uma transformação profunda do pa 

pe l do Estado b r a s i l e i r o , no tocante às novas perspectivas para 

o seu desenvolvimento, o que vem corroborar com o que afirmamos 

no início do capítulo a n t e r i o r . 

2.2 - Caracterização dos Programas Especiais para o Nordeste Se_ 

mi-árido. 

A ação governamental em relação aos problemas so 

c i a i s e econômicos do Nordeste, c r i a e r e c r i a formas de atuação. 

Nesse sentido, já que o processo de industrialização do Norders 

te atendeu apenas à classe dominante da p e r i f e r i a , tornou-se ne 

cessário para a própria satisfação do ca p i t a l i s m o , se proceder 

o reexame da questão agrária. Como escreve o professor Mareei 

"a tendência à centralização-desconcentradora da ação do Esta 

do em relação ao Nordeste, i n i c i a d a em 1970, acentua-se ainda 

mais a p a r t i r de 1974. A criação de uima série de programas de 

desenvolvimento r e g i o n a l - dos quais os mais importantes são o 

Polonordeste e Projeto Sertanejo - reforçam a concepção o f i c i a l 
20 

de atacar os males da região problema a p a r t i r do agro". 

BURSZTYN, Mareei. Op. C i t . p. 104. 
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Ainda como política complementar do t e n t a t i v a dc 

desenvolvimento do l o r d e s to, foram criado:: outros programas cha 

mados especiais, como Prohidro -Programa dc Aproveitamento de 

Recursos Hídricos do Nordeste; Programa do Desenvolvimento da 

Agro-Indústria; Programa de Apoio à População Pobre das Zonas 

Canavieiras do Nordeste - Procanor e Projeto Nordeste. 

Em seguida mostramos esses programas, tentando 

caracterizá-los a p a r t i r das razoes de sua criação a f i m de che 

garmos a uma conclusão sobre o que eles representam, bem como 

o alcance de suas propostas para o Nordeste. 

21 

2.2.1 - Polonordeste " - c r i a d o pelo Decreto ?ede_ 

r a l n°74.794, de 30 de outubro de 1974, cuja f i n a l i d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é promo 

ver o desenvolvimento e a modernização das a t i v i d a d e s agropecuá-

r i a s de áreas prioritárias do Nordeste, com o sentido de c r i a r 

pólos agrícolas e agropecuários. 

Esse programa v i s a a assegurar, além de dar a-

poio d i r e t o à melhoria da produção e da produtividade do pequeno 

produtor, a complementaridade necessária à expansão de suas a t i 

vidades pelo f o r t a l e c i m e n t o da i n f r a - e s t r u t u r a (estradas v i c i _ 

n a is e eletrificação r u r a l ) e do equipamento s o c i a l (educação , 

saúde, abastecimento d'água para cada um dos seus pólos de desen 

volvimento r u r a l integrado (PERI). 

Após sete anos de existência, atinge cerca de 

737 municípios nordestinos e a uma área aproximada de 809 km ,on 

de vivem 14,3 milhões de h a b i t a n t e s , dos quais 9,4 milhões são 

produtores r u r a i s , p o r t a n t o , 66/. 

0 Polonordeste já c o n s t r u i u 4.500 km de e s t r a -

das v i c i n a i s ; 2.700 km de l i n h a s de distribuição de energia elé_ 

t r i c a nas propriedades r u r a i s ; construção de 1.260 escolas r u -

r a i s ; 980 unidades de saúde elementar; 250 sistemas de a b a s t e c i -

mento d'água, beneficiando cerca de 2.000 pessoas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 1 . P r o j e t o Nordeste, Análise comparativa e recomendações para 
Programas Especiais, Grupo I I I , Recife. 198o. (T/limee, 
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2.2.2 - PROHIDRO - Programa dc Aproveitamento de 
* 22 

Recursos Hídricos do Nordeste , f o i criado através da Exposição 

de Motivos n°010, de 12 de setembro de 1979, do Conselho de D£ 

senvolvimento Econômico, cujo o b j e t i v o p r i n c i p a l o promover o 

aproveitamento r a c i o n a l dos recursos hídricos da região semi-ári 

da do Nordeste e f o r t a l e c e r a i n f r a - e s t r u t u r a e x i s t e n t e , como 

instrumento complementar às ações que vêm sendo desenvolvidas a-

través do Polonordeste, do P r o j e t o Sertanejo e do Programa de I r 

rigação. 0 programa contempla as seguintes l i n h a s básicas de au-

tuação, quais sejam;construção de açudes públicos dc pequeno e 

médio portes, para atendimento às comunidades; perfuração, recu-

peração, instalação, operação e manutenção de poços tubulares pa 

r a o atendimento às comunidades r u r a i s , visando à instalação de 

serviços de abastecimento d'água; perfuração e instalação de p£ 

ços p a r t i c u l a r e s em propriedades r u r a i s , através de abertura de 

l i n h a especial de crédito; promoção de pequena, açudagem p a r t i c u -

l a r , mediante a concessão de financiamentos, através de l i n h a de 

crédito específica; realização de obras que visem à perenização 

de r i o s i n t e r m i t e n t e s do Nordeste, consubstanciadas na constru-

ção ou complementação de grandes barragens, barragens sucessivas 

complementares e barragens subterrâneas, permitindo a utilização 

de t e r r a s úmidas à montante das bacias hidráulicas; alocação de 

recursos dos Estados para aquisição de p e r f u r a t r i z e s , visando ao 

atendimento das necessidades de provisão de água para comunida -

des e propriedades r u r a i s . 

No período de 1979 a 1984, o programa absorveu 

recursos não reembolsáveis da ordem de CRS108,5 bilhões, a pre-

ços de 1983. Com esses recursos foram executadas as seguintes o-

bras: construção de 35 açudes de médio p o r t e , t o t a l i z a n d o uma 

capacidade de armazenamento da ordem de 211,4 milhões de metros 

cúbicos, destinados ao abastecimento d'água de várias comunida -

des, t o t a l i z a n d o uma população de cerca de 1,3 milhões de pes-

soas; encontram-se em construção 11 açudes com capacidade para 

22. Idem, ibidem, p. 62-68 
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138zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,5 milhões de metros, que beneficiarão a 285,2 m i l h a b i t a n 

t e s ; perfuração e instalação de 1.843 poços públicos novos e re 

cuperação de 6.117 poços, levando benefícios a 2,6 milhões de 

pessoas; conclusão de 20 barragens para perenização de rios,com 

capacidade de armazenar 521 milhões de metros cúbicos, p o s s i b i -

l i t a n d o a implantação de pequena irrigação, beneficiando cerca 

de 21.000 produtores, bem como a 157,5 m i l pessoas com abasteci 

mento d'água, encontram-se em construção mais de 10 açudes que 

elevarão a quase 2,8 bilhões de metros cúbicos a capacidade de 

acumulação r e g i o n a l , de modo a b e n e f i c i a r 436,5 m i l pessoas com 

abastecimento d'água e a 64,5 m i l produtores com irrigação;cons 

trução de 183 poços rasos para atender a 9,1 m i l h a b i t a n t e s ; a-

quisição de 39 p e r f u r a t r i z e s ; construção de 203 km de adutoras 

nos Estados de Alagoas e Sergipe, beneficiando imia---população e£ 

timada em 100 m i l pessoas. 

Até março de 1983 os diversos agentes f i n a n c e i -

ros do programa (Banco do B r a s i l S/A, Banco do nordeste do Bra 

s i l e bancos estaduais) já haviam contratado cerca de 6,9 m i l 

operações de crédito para construção de açudes, obra.s complemen 

tar e s e outros sistemas de capacitação e retenção e estão em e£ 

tudo 5,3 m i l propostas. 

2.2.3 - PIíOCAÍTOPL - Programa, de Apoio às Popuia-
23 

çoes Pobres das Zonas Canavieiras do Nordeste - criado a t r a -

vés do DecretozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n284<.677, de 30 de a b r i l de 1980, com base na 

exposição de motivos n2007/8o/CDS, da mesma data, com o o b j e t i -

vo de melhorar as condições de v i d a e bem estar das populações 

pobres das zonas canavieiras, mediante promoção do acesso à pos 

se da t e r r a , a malhoria das condições de renda e emprego, a di_ 

versificação das a t i v i d a d e s p rodutivas e a expansão de área d£ 

dicada à produção de alimentos básicos. 

2 3 . Ibidem, p. 64-65. 



37 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sua área de atuação fundamenta] engloba 127 mu 

nicípios, desde o Recôncavo Baiano até o Estado do Rio G-rande 

do Norte, t o t a l i z a n d o 31,6 m i l km , com uma população de 2,9 

milhões de ha b i t a n t e s . Sua l i n h a de atuação,tein como p r i n c i p a l : 

apoiar as populações mediante promoção do acosso à posse da 

t e r r a , visando a c r i a r melhor e s t r u t u r a de renda e empregozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y  

d i v e r s i f i c a r as a t i v i d a d e s econômicas o pr o d u z i r os alimentos 

necessários ao grande contingente p o p u l a c i o n a l ; reforçar a i n 

f r a - e s t r u t u r a s o c i a l mediante a disseminação dos serviços de 

saúde e assistência médica, saneamento básico, abastecimento 

d'água para as comunidades r u r a i s ; acesso à casa própria a t r a 

vés de programas de habitação popular; melhoria do equipamento 

urbano das pequenas cidades e povoados, melhoria dos grupos 

carentes, melhoria do abastecimento de gênero alimentício; edu 

cação básica para as crianças e cursos s u p l e t i v o s o p r o f i s s i o -

n a l i z a n t e s para a d u l t o s ; opções de l a z e r e de desenvolvimento 

comunitário; apoio aos pequenos produtores r u r a i s , i n c l u s i v e os 

não proprietários, através de o f e r t a adequada de crédito, as-

sistência técnica, abastecimento de insumos agrícolas moder 

nos, organização de cooperativas, melhoria do escoamento dapro 

dução, disseminação da g a r a n t i a do preço mínimo e de i n f o r m a -

ção de mercado, além do desenvolvimento da criação de pequeno 

p o r t e , da pecuária l e i t e i r a e da p i s c i c u l t u r a de águas inte_ 

r i o r e s ; reforçar, na medida de sua importância em c o n t r i b u i r 

para os demais o b j e t i v o s , a . i n f r a - e s t r u t u r a econômica,em t e r 

mos de estradas v i c i n a i s , eletrificação r u r a l e armazenamento. 

No período de 1980 a 1984, foram alocados re 

cursos da ordem de CR.H;13,5 bilhões, a preços de 19"3. As p r i n 

c i p a i s realizações do PROCANOR, saneamento básico, abastecimen 

to d'água, iluminação elétrica, habitação, saúde, educação,etc. 

A p a r t i r de 1983, com ajuda do F i n s o c i a l , o PRO 

CANOR passou a atuar na área de produção, com introdução de 

tec n o l o g i a e melhoria do processo de comercialização. 
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Era recente avaliação efetuada sobre o desempenho 

do PROCAROR observou-se que de um universo do 500.000 famílias , 

cerca de apenas 8.000 foram atendidas com assistência te'cnica 

e 430 famílias com crédito r u r a l . 

2.2.4 - Programa de Desenvolvimento de. Agroindús-

t r i a do Nordeste 2^- Esse programa f o i criado em maio de 1974, 

com o o b j e t i v o de desenvolver e d i v e r s i f i c a r o complexo agroin -

d u s t r i a l do Nordeste, visava a f i n a n c i a r p r o j e t o da i n i c i a t i v a 

p r ivada, através de l i n h a especial de crédito, de modo a indu-

z i r a implantação, mouernizaçSo, ampliação e diversificação de 

empresas processadoras de matérias-primas agrícolas e pecuárias. 

Sua área de atuação é todo o Nordeste, i n c l u s i v e 

parte do Norte do Estado de Minas Gerais. As empresas agroindus 

t r i a i s processadoras de matérias-primas r e g i o n a i s e empresas que 

tenham suas atividades voltadas exclusivamente para a produção de 

matérias-primas destinadas às agroindústrias, são as b e n e f i c i a 

A execução do programa e ae responsabilidade do 

Banco do Nordeste do B r a s i l e da Sudene, respectivamente, órgão 

f i n a n c e i r o e de coordenação r e g i o n a l . No período de 1973 a 1983, 

o programa destinou o montante de CR$14,4 bilhões, a preços de 

1983. Já foram aprovados 100 p r o j e t o s de modernização que propor 

cionaram 17 m i l empregos d i r e t o s e de aproximadamente 85 m i l em 

pregos i n d i r e t o s . Estima-se a criação de mais 14.000 empregos di_ 

r e t o s a um custo de US$ 24.300. 

25 

2.2.5 - Programa de Irrigação do Nordeste 

criado na vigência do I PND (1972/1974), a irrigação atua no Va 

l e do Rio São Francisco através da COBEVASF - Companhia de Desen 

volvimento do Vale do São Francisco e no polígono das secas a t r a 

vés do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS. 

24. Ibidem, p. 69-70. 
25. Idem, Ibidem, p.71. 



3 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A estratégia de ação do DNOCS, Jcva em considera 

ção a força de trabalho f a m i l i a r a p a r t i r da desapropriação de 

t e r r a s e sua divisão em l o t e s i r r i g a d o s com áreas de 5 hectares 

aproximadamente, enquanto a CODEVASF atuo com um sistema mixto, 

de colonização em áreas i r r i g a d a s e de pequenas e médias empre 

sas c a p i t a l i s t a s . 

As áreas de atuação desses dois órgãos constituem 

se i n t e r e s s e público, sendo portanto desapropriadas para constru 

ção de i n f r a - e s t r u t u r a hidráulica e, realizadas quase totalmente 

a fundo perdido. 

Existem 55.550 hectares implantados e 40.430 he£ 

tar e s em operação, com cerca de 4.960 famílias assentadas, nos 

48 p r o j e t o s e x i s t e n t e s . 

Já foram alocados para o programa de irrigação,a 

preços do ano de 1933, a quantia de CIC500,0 bilhões, no perío 

do de 1971 a 1933. Além desse v a l o r , f o i f e i t a uma previsão para 

o ano de 1984 de CPL$81#0 bilhões para os dois órgãos, perfazendo 

a quantia de CP$58l fO bilhões no programa de irrigação do ITordes_ 

t e . Esse v a l o r corresponde apenas aos recursos próprios i n t e r n o s . 

No tocante à política de geração de emprego, o 

programa gerou 24.000 novos empregos, a um custo unitário de 

US$46.000. 0 custo por família assentada na irrigação é de US$ 

150.000 e, segundo o que se propunha e o que f o i a t i n g i d o , o pr£ 

grama a t i n g i u apenas dez por cento das metas preconizadas. 

26 

2.2.6 - Pr o j e t o Nordeste - Apesar do esforço do 

set o r público com a criação de i n c e n t i v o s do 34/18-PINOR,visando 

ao processo de industrialização do Nordeste e, ainda à criação 

de vários Programas Especiais, citados anteriormente, persistem 

as desigualdades r e g i o n a i s no B r a s i l , mormente no Nordeste. Os 

ganhos obtidos através dessas medidaÇ não foram s u f i c i e n t e s para 

26. Idem, Ibidem, p. 1. 
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a geração dos empregos necessários além de não propiciarem condi 

ções de incorporação dc grandes contingenteszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA populacionais do 

meio r u r a l , ao mercado consumidor e ao mercado de t r a b a l h o . 

No meio r u r a l n ordestino, o crescimento da econo 

mia, durante os últimos v i n t e anos, f o i de 3,6':' ao ano, em média. 

0 nível de desigualdade p e r s i s t i u p o i s , em 1980, a renda per capi 

t a correspondia apenas a 43/ da nacional o que e q u i v a l i a a i g u a l 

participação v e r i f i c a d a no ano de 1960. 

Estima-se que, no Nordeste, 78,9/ da população de 

dez anos acima, percebem um salário mínimo r e g i o n a l o deste to 

t a l , 64,3/ se situam abaixo do meio salário mínimo. 

Portanto, com todo esforço conjunto do Estado cor. 

os órgãos de desenvolvimento r e g i o n a l (Codevasf, DNOCS, Gudene, 

Banco do B r a s i l , Banco do Nordeste do B r a s i l ) permanece o proble_ 

ma da pobreza absoluta, fundamentalmente no meio r u r a l . No que 

toca ao meio urbano, com o processo migratório que vem sendo cens 

tatado e no crescimento v e g e t a t i v o da população, estima-se que 

no f i m do século v i n t e (ano dois m i l ) , somar-se-ão aos 25 milhões 

de ha b i t a n t e s de 1980, mais 17 milhões, que se dirigirão para as 

médias e grandes cidades, se as condições a t u a i s permanecerem as 

mesmas no meio r u r a l . 

Com base nesse quadro de pobreza no campo e nas 

cidades, principalmente nas nordestinas, faz-se necessária a 

criação de política governamental capaz de f o r t a l e c e r a economia 

do Nordeste visando ao alargamento do mercado i n t e r n o , ou se j a , 

a t e n t a t i v a de modernização da economia desta região, v i a indu£ 

trialização e criação de Programas Especiais, não trouxe r e s u l t a 

dos capazes de i n t e g r a r , mais s i g n i f i c a t i v a m e n t e , a economiancr 

d e s t i n a ao contexto do desenvolvimento do ca p i t a l i s m o n a c i o n a l . 

As recentes avaliações acerca dos chamados Pro -

gramas Especiais, r e g i s t r a m resultados p o s i t i v o s àqueles que con 

seguiram os seus benefícios, no entanto, de pouca significação se 

comparados à dimensão dos múltiplos problemas s o c i a i s do Nordeste 
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Isso quer d i z e r que poucas pessoas receberam os seus benefícios e, 

como já existem muitos desempregados e subciapregados, que se j u n 

tam às populações que crescem a elevadas Laxas anuais, n situação 

se agrava a cada d i a . 

Além de sua abrangência ser incompatível em r e l a -

ção à magnitude dos problemas, v e r i f i c a - s e que os Porgramas Espe 

c i a i s se distorcem na prática, dos planos elaborados, nrincipalmen 

te porque são discriminatórios (beneficiara a uma m i n o r i a ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

27 
2.2.7 - P r o j e t o Sertanejo 

0 Programa de Apoio ao Desenvolvimento da aegião 

Semi-Arida do Nordeste - P r o j e t o Sertanejo, f o i criado através do 

DecretozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n 2 7 8 . 2 9 9 i de 2 3 de agosto de 1976, com o o b j e t i v o de f o r -

t a l e c e r a economia das unidades de produção agropecuárias, sobretu 

do, as pequenas e médias, tornando-as mais r e s i s t e n t e s aos e f e i t o s 

das secais, a p a r t i r de núcleos de prestação de serviços e assistem 

c i a técnica. 

A meta básica do P r o j e t o Sertanejo é a t i n g i r as 

seguintes populações: 

1 - trabalhadores sem t e r r a (arrendatários, parcei_ 

ro s , ocupantes e, a s s a l a r i a d o s ) ; 

2 - pequenos proprietários; 

3 - médios proprietários com propriedades até 500 

hectares; 

4 - proprietários de t e r r a com área s u p e r i o r a 500 

hectares, cujos p r o j e t o s , aprovados pela SUDE-

NE e pelo INCIíA, proporcionem o acesso à t e r r a 

a trabalhadores i n s e r i d o s nos i t e n s 1 e 2. 

A área de atuação do P r o j e t o Sertanejo compreende a 

superfície mais afetada pelas estiagens periódicas dos sertões se-

si-áridos dos Estados do Piauí, Ceará, Pio Grande do Norte, Paraí_ 

ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bailia e no Norte do Estado de Mi 
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nas Gerais. 

"O Conselho Monetário Nacional - CKE, estabeleceu 

condições especiais para financiamento aos a g r i c u l tores b e n e f i c i a 

dos pelo Projeto Sertanejo, que f o i lançado através do Presiden-

te Ernesto Geisel, em 1976. Paz parte de um conjunto de "soluções" 

postas em prática pelo Governo Federal, para minimizar os e f e i t o s 

das secas nos sertões do Nordeste. C programa l e v a em consideração 

os o b j e t i v o s de valorização i n t e g r a l das unidades de produção dos 

proprietários, pois, envolve recursos i n i c i a i s da ordem de um b i 

lhão e duzentos milhões de c r u z e i r o s , a preços de 1967, para a p l i 

cação até 1979, sendo que em 1976 serão aplicados CPClcO milhões" 2 

"0 P r o j e t o Sertanejo atingirá uma população de 12 

milhões de hab i t a n t e s , ou s e j a , 43/ da população n o r d e s t i n a cm 

1976, e c o b r i r a uma área de 860 m i l quilômetros quadrados,que cor 
r - 2 8 

responde a 52;. do t o t a l da região". 

A operacionalização do Projeto Sertanejo i n i c i a -

se a p a r t i r dos Perímetros I r r i g a d o s administrados pelo Departa -

mento Nacional de Obras Contra as Secas - (ENOCS) e pela Companhia 

de Desenvolvimento do Vale do São Francisco - CODEVASF, de onde 

se expandem os núcleos de todas as a t i v i d a d e s executivas do pro_ 

grama. 

Partindo de um r a i o de 30 Iam dos perímetros, cada 

núcleo deverá abranger uma área t o t a l por núcleo, na ordem de 

280.000 hectares. A p r i n c i p a l base para a ação do Pr o j e t o Sertane 

j o é as cooperativas dos i r r i g a n t e s , já ex i s t e n t e s nos perímetros 

as quais associarão os a g r i c u l t o r e s beneficiados pelo programa, 

criando-se assim adequado sistema de assistência técnica e a me 

l h o r i a da e s t r u t u r a de produção e de comercialização. 

Em relação ao Polonordeste, o Pr o j e t o Sertanejo 

possibilitará i n c l u i r o atendimento e f o r t a l e c i m e n t o de pequenas 

e médias unidades de produção, contra os e f e i t o s das secas perió_ 

27. P r o j e t o Sertanejo - Diário de Pernambuco - Recife, 1976, p.9 
28. MINTER/SUDENE - Pr o j e t o Sertanejo- Recife, 1977. p.5. 
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dicas. 

"Origina-se daí, a criação do núcleos do Pro j e t o 

Sertanejo propostos pelos governos estaduais, em vários municí-

pios do semi-árido, orientados pela SUDENE. 0 Por j e t o sertanejo 

f o i implantado, já em 1977, com a criação de v i n t e núcleos, d i s 

tribuídos em d i f e r e n t e s municípios, quais sejam, P j r i p i r i , Sim 

plício Mendes e São Raimundo Nonato, no Estado do Piauí; Tauá, 

Icó e Iguatu, no Ceará; Llossoró, Caicó e Pau dos Perros, no Esta 

do do Rio Grande do Norte; Souza, Sumé o Picuí, na Paraíba; Sal 

gueir o , Custódia e O u r i c u r i , em Pernambuco; Santana de Ipanema , 

em Alagoas; Nossa Senhora da Glória, em Sergipe; 1recê,duanambi, 

Iraquara, no Estalo da B a h i a " . 3 0 x 
VER A EXTzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7.  

. 1 - Estratégia de Ação do Projeto Sertanejo 

Os o b j e t i v o s do programa exige utilização de uma 

estratégia que permitirá a remoção dos p r i n c i p a i s empecilho ao 

desenvolvimento da a g r i c u l t u r a da região semi-árida no r d e s t i n a . 

Com base nesse propósito, o programa desenvolverá ações o r i e n t a -

das para os pontos prioritários, a seguir: 

a - formação de reserva d'água 

b - intensificação da produção i r r i g a d a 

c - economia do uso de água 

d - fomento à a g r i c u l t u r a seca 

e - intensificação da produção pecuária 

f - conservação e melhoria do solo 

g - reorganização da e s t r u t u r a fundiária 

h - prestação de assistência técnica e f i n a n c e i r a 

i - aperfeiçoamento do sistema de comercialização 

e do cooperativismo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 9 o Ibidem, p. 29 
30. Idem, Ibidem, p . 2 9 
31. Idem, Ibidem, p. 22-23. 
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Lentre as ações expôs Las antes, varnoti comentar ape 

nas uma, ao nível do que se descreve no documento, que considera -

mos o mais importante ao o b j e t i v o do presente tr a b a l h o , que é,Reor 

ganização da Es t r u t u r a Fundiária. Como cabemos, a e s t r u t u r a f u n d i a 

r i a do Nordeste e, em p a r t i c u l a r , a da região semi-árida, tem-se re 

velado inadequada à introdução de melhorias no comportamento do 

set o r agropecuário e a resolução de seus problemas básicos de ren 

da, de emprego e de melhor utilização dos fatores p rodutivos. 

Cs dados sobre a e s t r u t u r a fundiária do Nor 

deste indicam a predominância de latifúndios e .minifúndios, sendo 

pouco expressiva a participação dos estabelecimentos agrícolas de 

tamaiiho médio. No cas- dos minifúndios, as áreas das propriedades 

não comportam o pleno desenvolvimento da força do trabalho das f a -

mílias dos proprietários e se revelam, incapazes de gerar níveis a-

dequados de remuneração para a mão-de-obra disponível. 

S aportamo-nos ainda, à elevada participação dos 

a g r i c u l t o r e s sem t e r r a no contexto da força, de trab a l h o disponí -

v e l na área. 

A par dos esforços no sentido de proporcionar o 

aumento do grau de resistência da a g r i c u l t u r a da região semi-árida 

aos e f e i t o s da seca, o programa contribuirá para a correção das 

distorções da e s t r u t u r a fundiária, estimulando a implantação e o 

desenvolvimento de novas unidades agrícolas f a m i l i a r e s , 

0 acesso à t e r r a por parte dos não proprietários zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ou dos pequenos proprietários será pro p i c i a d o através da formação 

de um mercado de t e r r a s , que será estimulado a p a r t i r do crédito 

fundiária, em condições especiais, e da desapropriação, quando 

conveniente, para p o s t e r i o r venda, através de crédito fundiário. 

0 crédito fundiário acima r e f e r i d o está dependendo 

exclusivamente de decisão do G-overno Eederal que autorizará aos ór 

gãos coordenadores k nível r e g i o n a l , que são a Superintendência do 

Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE e o I n s t i t u t o Nacional de C£ 

Ionização e Reforma Agrária - INCRA. 
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A população a ser atendida pelo Projeto Sertanejo 

compreende os e s t r a t o s seguintes: 

E s t r a t o s 

I I I 
• • 

I I I 
— 

IV 

Trabalha médios proprietários j) r o p r j e tários 
dores sem 

t e r r a , a r pequenos 
que dispõem de es- de t e r r a com 

área su p e r i o r 
rendatá-
r i o , par 
cei r o , o -
cupantea 
e as s a l a 
r i a d o s . 

p r o p r i e -

T ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y*'] M O 

tabelecimentos co/., á 

reas de até 500 ha., 
desde que apresentem 
p o s s i b i l i d a d e de valo 
rização integrada de 
suas t e r r a s , com v i s -
tas à maior resistên-
c i a às secas. 

a 500 hectares, 
cujos p r o j e t o s , 
aprovados pela 
Sudene e I n c r a , 
proporcionem o 

acesso à t e r 
ra,a trabalha— 
dores dos est r a 
tos I e I I . 

Os a g r i c u l t o r e s do e s t r a t o I I I e na medida do pos 

sível do e s t r a t o I I , serão os p r i n c i p a i s beneficiados do programa* 

A participação dos proprietários do e s t r a t o I I ao Por j e t o Sertane 

j o é l i m i t a d a pela exiguidade de suas áreas de produção e pela re 

l a t i v a "impossibilidade de desenvolvimento e valorização" a não 

ser com a incorporação de outras áreas ou do deslocamento para 

propriedades maiores. 

"A população dos e s t r a t o s I c I I será b e n e f i c i a d a 

i n i c i a l m e n t e , através de crédito fundiário, quando então, passará 

a i n t e g r a r o e s t r a t o I I I . 

Os proprietários do e s t r a t o IV serão beneficiados 

nas mesmas condições especiais do programa, desde que alienem par 

te do imóvel, segundo normas especiais a serem d e f i n i d a s pela Su 

dene e pelo Incra„ 

Os recursos p r e v i s t o s para implementação do Pr£ 

j e t o Sertanejo, de 1976 a 1979, período em que f o i estabelecido 

para a criação e operação de sessenta núcleos, com o seguinte d£ 

sembolso"! 

3 2 . SUDENE/Projeto Sertanejo - op. c i t . p.37. 
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Eesenbolso 

1976-1979 

ano 3 
número de 
núcleos 

Propriedades recursos ec 
milhões Gr3 

ano 3 
número de 
núcleos Iieorg zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo o c- i izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i \  

C I K J » J 1 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 

recursos ec 
milhões Gr3 

1 9 7 6 12 2.400 2.400 L80,0 

1977 14 5.200 7.500 260,00 

1978 17 8.600 16.200 360,0 

1979 17 12.000 28.200 400,0 

TOTAL ou 28.200 54.300 1.200,00 

3 3 

2 - Linhas de crédito do Pr o j e t o Sertanejo: 

0 programa conta com três l i n h a s do crédito,com 

as f i n a l i d a d e s abaixo especificadas: 

1 - crédito para investimento f i x o o s e m i - f i x o ; 

2 - crédito para investimentos fundiários; 

3 - crédito para c u s t e i o , i n c l u s i v e para incen-

t i v o s ao uso de f a t o r e s técnicos de p r o d u t i 

vidade. 

Esses créditos beneficiam os pequenos produtores 

r u r a i s , proprietários ou não de imóvel, além de arrendatários , 

pa r c e i r o s , ocupantes e até assalariados; médios proprietários 

com áreas até 500 hectares, cujos p r o j e t o s sejam previamente a 

provados pela Sudene e pelo I n c r a . 

Os créditos para investimento f i x o e semi-fixos 

obedecem às seguintes condições especiais: 

- valorização hidroagrícola; 

- investimentos complementares; 

- construção de moradias; 

- pagamento de dívidas, e t c . 

3 3 . MINTEP/SUJJEEE/Projeto Sertanejo, op. c i t . p. 62. 
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O prazo para financiamen t,ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6 do v i n t e anos,inclu 

indo, até seis anos de carência, com encargos bancários, na or 

dem de 2f de j u r o s ao ano, com l i m i t e máximo de emprestamos, de 

650 MVH e mínimo de 50 MVfí. 

Com r e s p e i t o aos empréstimos fundiários, obedece_ 

rão às seguintes condições 

- l i m i t e de crédito - 100'/ do v a l o r do imóvel; 

- prazo: até v i n t e anos, i n c l u i n d o até seis anos 

de carência; 

- f i n a l i d a d e : aquisição do área de até seis módu 

l o s ; 

- encargos bancários dos mutuários: j u r o s de 2> 

ao ano, debitados na forma do ~ .'7.l (maior v a l o r 

de referência), facultando-se sua c a p i t a l i z a -

ção durante a carência, para resgate com as 

prestações, yegundo recomenda, o p r o j e t o ; 

- g a r a n t i a s : as admitidas pelo KVTÍ, sendo obriga 

tória a hipoteca do imóvel a d q u i r i d o . 

Quando o crédito fundiário f o r concedido às coo-

p e r a t i v a s , para aquisição de glebas destinadas a revenda a asso-

ciados observa-se o seguinte: f 

a - o v a l o r do crédito corresponderá ao custo da 

t e r r a , dos investimentos p r e l i m i n a r e s necessários o da elabora -

ção do p r o j e t o de colonização (até 10> do orçamento g l o b a l ) ; 

b - o prazo é de até dois (2) anos, com até um 

(1) ano de carência, processando-se o resgate na medida dos em 

préstimos aos associados para aquisição de l o t e s ; 

c - na fixação do prazo, toma-se em conta o tem 

po necessário ao preparo das t e r r a s a l o t e a r ; 

d - o mutuário paga j u r o s de 2 r/  ao ano, d e b i t a -

dos na forma do MVR e c a p i t a l i z a d o s para pagamento com o p r i n c i -

p a l o 
No tocante ao financiamento de c u s t e i o , os p i a -
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nos anuais de custeio são elaborados pelos núcleos de prestação 

de serviço, sem ônus para os beneficiários. Tais mutuários pa 

gam j u r o s de créditos de c u s t e i o , na base dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7<f  ao ano, na. f o r 

ma do MVR. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 - Refinanciamento ou Repasse 

Os créditos de financiamento:;, i n c l u s i v e os fün 

diários, são integralmente r e f i n a n c i a d o s pelo Banco Dentral do 

B r a s i l , a taxas nulas, sob as normas do MCT 24. 

Os agentes f i n a n c e i r o s assumem o r i s c o opera -

c i o n a l e terão assegurada a remuneração de 5/ ao ano nas opera-

ções de investimento, i n c l u s i v e fundiários, re a l i z a d o s com re_ 

cursos do programa, mediante a cobrança de j u r o s de 2;' ao ano 

dos mutuários, e recebimento de subsídios de 3 /  ao ano do Banco 

Ce n t r a l . As operações de custeio são efetuadas a custos f i n a n -

cei r o s de 12 /  ao ano, realizadas com recursos próprios, median 

te cobrança de j u r o s de 7 /  ao ano, dos mutuários e de 5/ ao ano 

como subsídios do Banco C e n t r a l . 

3 i l - Garantia aos órgãos Pi nanei adores 

No caso de morte do tomador de emprésti-

mo fundiário ou de sua comprovada imeompetência, por indolência 

ou inaptidão física, será criado o "fundo de g a r a n t i a " para i n 

denização a esses agentes. As reservas para f a z e r face a esse 

"fundo" constituir-se-ão de: a) 2/ ao ano dos saldos devedores 

dos empréstimos fundiários, mediante transferência da 5EPLAN;b) 

multas arrecadadas, e t c . 

3 . 2 - Sanções 

0 beneficiário que o b t i v e r o crédito com 

propósitos especulativos, visando apenas à valorização da t e r r a 
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e/ou sem ânimo de produção, f i c a s u j e i Lo às seguintes sanções cu 

mulativas: 

a - elevação dos j u r o s parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 12'' ao ano, a p a r t i r 

da p r i m e i r a utilização; 

b - pagamento de correção monetária, aos índices 

das 0RT1I , sobre os saldos devedores, também 

a p a r t i r da p r i m e i r a u t i l i '.ação; 

c - inabilitação para novo cré d i í»o do programa; 

d - imediata liquidação da dívida. 

Com relação ao pessoal necessário à implantaçãoe 

funcionamento do núcleo, cada um deles, se d i s t r i b u i em cinco d i 

fere n t e s equipes. Cada uma dessas equipes tem um conjunto de fun 

ções bem d e f i n i d a s que se i n t e r - r e l a c i o n a m e so completam com 

v i s t a s ao cumprimento das funções e a t i v i d a d e s d» núcleo. Entre 

as funções das equipes, destacam-se as seguintes: 

Equipe "A" - Estudos e P r o j e t o s : 

- seleção de propriedades; 

- elaboração de p r o j e t o s de investimento. 

Equipe "B" - Obras: 

- execução d i r e t a das obras programadas; 

- acomponiaamento da execução i n d i r e t a das obras; 

Equipe "C" - Assistência Técnica: 

- elaboração de planos de cu s t e i o ; 

- assistência e orientação ao a g r i c u l t o r ; 

- dinamização de cooperativas; 

- identificação de necessidades de pesquisa. 

Equipe "D" - Divulgação 

- identificação das aspirações s o c i a i s da popula 
ção; 

- divulgação adequada do programa. 

Equipe "E" - Apoio a d m i n i s t r a t i v o : 

- c o n t r o l e de pessoal; 

- c o n t r o l e de patrimônio; 
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- c o n t r o l e 

- c o n t r o l e 

- serviços 

f i n a n c e i r o ; 

de m a t e r i a l ; 

g e r a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 - Estabelecimento d- critérios para se 

leção de beneficiário:-.: 
. m i m *~- m—a 

A f i m de conservar a uniformidade da. concep-

ção e a manutenção dos o b j e t i v o s sócio-econôm:cos do programa,de 

vé-se t e r um "cuidado" muito grande quanto à seleção dos a g r i e u l 

t o r es que serão beneficiados pelo P r o j e t o Sertanejo, ''ara t a n t o , 

a SUDENE elaborou alguns critérios que são u t i l i z a d o s pelos nú 

cleos e pelos bancos operadores na escolha dos a g r i c u l t o r e s bene 

f i c i a d o s . Os critérios se referem separadamente a proprietários, 

(pequenos médios e grandes) e não proprietários, e compreendem i_ 

tens eliminatórios e classificatórios. 

Os r e f e r i d o s critérios abrangem aspectos co-

mo localização da propriedade; situação l e g a l da propriedade; d£ 

mínio da exploração; cadastro bancário; tamanho da propriedade; 

v i a b i l i d a d e econômica; nível de absorção de mão-de-obra; aten-

dimento às normas do programa; tradição na a g r i c u l t u r a ; l o c a l de 

residência do beneficiário; número de imóveis r u r a i s do p r o p r i e -

tário; existência de ponto d'água.; idade do candidato; aptidão 

para o t r a b a l h o ; estado c i v i l e número de dependentes, entre ou 

t r o s 0 

Cada núcleo do P r o j e t o Sertanejo que se im 

pla n t o u no Nordeste semi-árido, além de todos os estudos básicos 

de c a r t o g r a f i a , mapeamento de solos com diagnóstico imterpretatm 

vo e levantamento dos recursos hídricos com inventário e seleção 

de poços e açudes, mor f o l o g i a , detalhamento da rede de drenagem, 

implantação de novas bacias hidráulicas, e t q p a r a s u a operaciona-

lização carece de aquisição de máquinas e equipamentos, p a t r o c i -

nados pelo Estado, para g a r a n t i r a realização de t r a b a l h o nas 
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propriedades, dos v i n t e (20) núcleos i n i c i a i s , como: construção 

de açudes e perfuração de poços, preparo de solo , s i s t e m a t i z a -

ção de solos para irrigação, entre outros. A sudene repassou aos 

órgãos executores, no ano de 1977, recursos para aquisição dos 

seguintes equipamentos e máquinas: 

a - 48chassis FNM, modelo 1S0-C, cr;uipados com 

cabine de aço, seevo-direção hidráulica,con 

j u n t o de segurança, con caoambn basculante 

de 6/8 m3; 

b - 12 chassis FNM, modelo 180 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- N 3 , equipados com 

cabine de aço, com duas camas, servo-direção 

hidráulica, conjunto do segurança, trucado, 

com 3 2 eixo de fábrica e c a r r o c e r i a de madei 

ra plana; 

c - 12 r o l o s compactador-vibratórios, rebocáveis, 

pés de ca r n e i r o , marca Lgnapac, modelo CF442; 

d - 12 pás carregadeiras (mecânicas) a r t i c u l a d a s 

sobre todas, marcas íüchigan, modelo 55, com 

caçamba de 2 l / 2 J.C.; 

e - 12 t r a t o r e s de esteira, marca Komatsu, modelo 

D-65A-7A, equipados com lamina regulável e 

inclinável, rodas motrizes sigmentadas; 

f - 12 e s c a r i f i c a d o r e s para t r a t o r , modelo L65A-

6A; 

g - 12 motoniveladoras marca Iluber-V/arco, modelo 

1406, com motor d i e s e l de 140CV, comando h i 

dráulico, com e s c a r i f i c a d o r ; 

h - 24 t r a t o r e s de e s t e i r a , marca F i a t A l l i s mo-

delo Ad-78, com motor d i e s e l , potência novo 

l a n t e de 88CV, transmissão d i r e t a , com embrea 

gemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a banho dc óleo, sistema hidráulico de 

três válvulas, laminas augledozer, e s c a r i f i -

34 

cador de t r e s dentes". 

3 4 . MINTER/Projeto Sertane.io.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m  + -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r - ,  
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Portanto, como vimos, essas máquinas e equipamen 

t o s , foram adquiridas para implantação o operação do v i n t e nú-

cleos, em d i r e f e n t e s municípios do Nordeste semi-árido. 

Os recursos f i n a n c e i r o s recebidos pela Sudene e 

repassados para os órgãos executores (DKOCS, CODEVASF), após aná 

l i s e e aprovação dos subprogramas, através de convênios, marca -

ram o i n i c i o da alocação de recursos para o Proj e t o Sertanejo, 

que se deu em 29 de setembro de 1977. Foi comprometido o montan 

te de C35215.940.370 (Duzentos e Quinze Milhões, Novecentos e 

Quarenta M i l , Trezentos e setenta C r u z e i r o s ) , a preços de 1977. 

Conforme o documento "Novos Rumos para. o Dez envolvimento Regio-

n a l " , elaborado por equipe i n t e r d i s c i p l i n a r do Ministério da A-

g r i c u l t u r a , Ministério do I n t e r i o r e do Ministério do Plnnejanen 

t o , "já existem cento e sete (107) núcleos do Pr o j e t o Sertanejo 
35 

por todo o Nordeste". 

À guisa de especulação, uma vez que não dispomos 

de dados f i n a n c e i r o s p r e c i s o s , tentamos estimar o v a l o r dos re 

cursos destinados para os 107 núcleos, desde a criação do pro 

grama, até junho de 1985. Considerando que para v i n t e núcleos fç_ 

ram repassados CR0215.94O.370, como foram implantados v i n t e nu 

cleos, então cada um recebeu o v a l o r de .CR&10.797.018,50 ( Dez 

Milhões,Setecentos e noventa e Sete M i l , Dezoito Cruzeiros, Cin 

coenta Centavos). 0 v a l o r de uma ORTN em setembro de 1377, era 

CRt'224,01 (Duzentos e Vinte e Quatro Cruzeiros e Um Centavo), en 

tão, cada núcleo p a r t i c i p o u com 48.198,82. Corrigindo esses da 

dos para junho de 1985, tem-se que 48.198,82 X 45.900,90 ( v a l o r 

de uma ORTN em junho de 1985) = CR32.212.369 (Dois Milhões, Du-

zentos e Doze M i l , Trezentos e Sessenta e Nove Cruzeiros),o va 

l o r doo recursos empregados para implantação e operação de um 

núcleo.. 

Como já foram implantados e estão em operação , 

cento e sete (107) núcleos, e como não dispomos de dados e l u c i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 5 . COMISSÃO I n t e r m i n i s t e r i a l do Pr o j e t o Sertanejo,op.cit.p.62. 
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d a t i v o s dos valores alocados por núcleo e por ano, tomamos por ba 

se os valores gastos nos v i n t e núcleos criados no ano dczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 19 7 7 e es 

timamos para o ano de 19 8 5 , com base nos dois índices de OHTK de 

1 9 7 7 - 1 9 8 5 , levando-se em conta os cento c sete (107) núcleos, ou 

seja , CP d S2 . 2 13 . 3 6 9 X 107 = CR 3 2 3 6 .723.506.112 (Duzentos e T r i n t a e 

Seis Bilhões, Setecentos e Vinte e Três milhões, Quinhentos e Seis 

M i l , Cento e Doze C r u z e i r o s ) . 

As características desses programas, nos p o s s i b i l i 

t a estabelecer ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que d i s t i n g u e cada um deles, conforme mostramos a 

seguir: 

a - Área de atuação do Polonordcste (vales úmidos 

do Nordeste semi-árido) consideradas prioritárias para a formação 

de pólos de desenvolvimento agrícola e agro-pecuário. Tal programa, 

voltado para o pequeno produtor p r o p i c i a complementaridade necesá-

r i a a expansão de duas a t i v i d a d e s produtiva.o, polo f o r t a l e c i m e n t o 

da i n f r a - e s t r u t u r a . 

b - Área de atuação (abrange toda a região semi-á-

r i d a do Nordeste). Serve de complemento ao Polonordeste, ao P r o j e -

t o Sertanejo e ao Programa de Irrigação. Visa apoiar as comunida -

des e propriedades r u r a i s através da construção de grandes b a r r a -

gens, barragens sucessivas complementares e de barragens siibterrâ-

neas, além de perfuração e instalação de poços em propriedades par 

t i c u l a r e s e aquisição de p e r f u r a t r i z e s , ou seja, formação e apro 

veitamento dos recursos hídricos do Nordeste semi-árido. 

c - 0 Procanor tem área. de atuação na região cana 

v i e i r a do Nordeste, desde o recôncavo baiano até a zona c a n a v i e i r a 

do Estado do Pio Grande do Norte - voltado para o pequeno produtor 

proprietário e não proprietário, através da o f e r t a adequada de cré 

d i t o , assistência técnica, abastecimento de insumos agrícolas mo 

dernos, organização de cooperativas, além da criação pecuária l e i . 

t e i r a e da p i s c i c u l t u r a de águas i n t e r i o r e s , tudo de pequeno p o r t e . 

0 Procanor t e n t a m o d i f i c a r a i n f r a - e s t r u t u r a econômica com abertu-

r a de novas estradas v i c i n a i s , l i n h a s de eletrificação r u r a l e ar 

mazenamento. 

http://CPdS2.213.369
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mazenamenio. 

d - 0 Programa do Desenvolvimento da Agroindústria 

do Nordeste atua em todo o Nordeste, i n c l u s i v e p a r t e do Estado de 

Minas Gerais, se o b j e t i v a a f i n a n c i a r p r o j e t o s de i n i c i a t i v a p r i v a 

da, a f i m de motivar a implantação, ampliação, modernização e d i 

versificação de empresas processadoras de matérias-primas agrícolas 

e agropecuárias. 

e - C Programa de Irrigação do Nordeste atua no po 

lígono das secas através do Departamento Nacional de obras Contra 

as Secas - (DN0C3) e da Companhia de Desenvolvimento do Vale do 

São Francisco - (C0D2VA3F). 

0 DNOCS tem como estratégia básica o uso da forma 

de tr a b a l h o f a m i l i a r em áreas previamente expropriadas e d i s t r i b u i 

das em l o t e s i r r i g a d o s com áreas de 5 hectares aproximadamente. 

A CODEVASF u t i l i z a , o sistema mixto. 0 de co l o n i z a -

ção a exemplo do DNOCS e o de estímulo à criação e desenvolvimento 

de pequenas e médias empresas c a p i t a l i s t a s . 

f - 0 Pro j e t o Nordeste, criado em 1984, atua em t£ 

da a região Nordeste, com proposta de fusão de todos os Programas 

Especiais já ex i s t e n t e s no Nordeste, a excessão do Procanor. « 

g - 0 P r o j e t o Sertanejo atua. em todo o Nordeste s£ 

mi-árido, desde o Estado do Maranhão até o Norte do Estado de Mi 

nas Gerais, tem como o b j e t i v o , i n t e r f e r i r na zona semi-árida do 

Nordeste, a f i m de t o r n a r sua a g r i c u l t u r a r e s i s t e n t e às secas e ex 

p i o r a r suas p o s s i b i l i d a d e s de desenvolvimento. Baseia-se na v a l o r i _ 

zação hidroagrícola das propriedades. 

0 P r o j e t o Sertanejo v i s a b e n e f i c i a r os a g r i c u l t o r e s 

não proprietários ( p a r c e i r o s , arrendatários, moradores e a s s a l a r i a 

dos), pequenos proprietários, médios proprietários com áreas de a 

té 500 hectares e proprietários de t e r r a com áreas superiores a 

500 hectares. 

Com base no estudo desses Programas Especiais para 

o Nordeste observa-se que embora tenham atuação e áreas d i s t i n t a s , 

trazem pouca contribuição, do ponto de v i s t a prático, ao processo 
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dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mudança e s t r u t u r a , o que nos permite dizer que o que muda de 

f a t o é a linguagem o f i c i a l , cada vez que esse ou aquele programa 

é criado para o Nordeste. 

ITo próximo capítulo tentaremos demonstrar essas 

afirmações, através de estudo específico do núcleo do Projeto 

Sertanejo do Município de Sumé, Estado da Paraíba. 



C A P I T U L O I I I 
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3.1 - J u s t i f i c a t i v a 

Partindo do pressuposto de quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r. postura ideoió 

gic a e o embasamento teórico dos programas adoLados polo gover 

no visando ao desenvolvimento econômico o socia l do Nordeste , 

buscam responder às necessidades gerais do processo de acumu 

lação de c a p i t a l , levantamos as seguintes hipóteses: 

1. A expansão do campo de inversão para o capi_ 

t a l , que no momento de c r i s e se de f r o n t a com proble u s ,1« valo 

rização; 

2. A ampliação do mercado de produtos i n d u s t r i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a i s que diante do processo de recessão da economia nacional,cria 

condições para acumulação e reprodução em outros setores da eco 

nomia; 

3 . A utilização de t e c n o l o g i a moderna no meio 

r u r a l pode provocar modificações na relação de produção, sem, 

necessariamente e f e t u a r mudanças s i g n i f i c a t i v a s na e s t r u t u r a fim 

diária. 

Estamos repetindo as hipóteses formuladas já no 

início deste t r a b a l h o , em face de que neste capítulo, sobre o 

estudo do núcleo do Pr o j e t o Sertanejo de Sumé - Paraíba, é que 

esperamos sejam comprovadas. 

Mostraremos através de dados estatísticos que 

apesar da pouca significação s o c i a l do Pro j e t o Sertanejo,do pon-

to de v i s t a econômico em relação aos vários núcleos implantados 

nos Estados nordestinos, criou-se condições de expansão do cam 

po de inversão para o c a p i t a l ; ampliou-se o mercado de produtos 

i n d u s t r i a i s e, com introdução de t e c n o l o g i a moderna no meio r u 

r a l desta região, modificou-se a e s t r u t u r a agrária. 

0 nosso objeto p a r t i c u l a r de estudo é o Pr o j e t o 

Sertanejo, implantado no município de Sumé, no Estado da Parai 

ba, todavia, antes de entrarmos no seu estudo propriamente, ca 
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rece o reforço de que, dos cento e sele ( 1 0 7 ) núcleos implantados 

no Nordeste, o Governo i n v e s t i u , apenas com aquisição de máquinas 

e equipamentos, o v a l o r de CR|236.723.506.112 (Duzentos e T r i n t a 

e Seis Bilhões, Setecentos e Vinte e Três milhões, Quinhentos e 

Seis M i l , Cento e Doze Cru z e i r o s ) , a preços de junho de 1 9 8 3 . Es 

tão excluidos desses Investimentos, a construção dc prédios, a 

compra de imóveis, móveis e utensílios, a aquisição de veículos u 

tilitários e o pagamento de salários o encargos aos técnicos e 

pessoal a d m i n i s t r a t i v o dos citados núcleos, a serviço do programa. 

Existem vários Programas Especiais no Nordeste,co 

mo já f o i cita d o no capítulo. I L ^ t o d o s e l e s , sem excessão, obede_ 

cem à mesma f i l o s o f i a e como t a l pode-se i n f e r i r nue todos c o n t r i 

buem para a confirmação das hipóteses formuladas. 

3.2 - Metodologia _̂  

A pesquisa que efetuamos no núcleo de Suraé, cons 

t i t u i u - s e da análise de documentos, levantamento de dados e entre 

v i s t a s efetuadas, capazes de p o s s i b i l i t a r a identificação da pos_ 

t u r a ideológica do Estado e da contradição e x i s t e n t e entre a l i n 

guagem dos documentos o f i c i a i s e a operacionalização prática. 

Adotou-se o seguinte critério, na seleção do mate 

r i a l : 

1. documentos que tratassem da implementação do 

Pr o j e t o Sertanejo; 

2. documentos sobre o Pro j e t o Sertanejo e siias 

propostas básicas; 

3. documentos sobre o P r o j e t o Sertanejo desenvol-

vido pelo MINTER/SUDEIÍE/DNOCS, a nível r e g i o n a l ; 

4. documentos que tratassem especificamente do 

Proj e t o Sertanejo, no núcleo de Suraé - Paraíba; 

Além disso foram tomadas como fonte de referência 

o seguinte: e n t r e v i s t a s com técnicos responsáveis pela elaboração 

dos Pr°J'ctos o p e r a t i v o s e encaminhamento aos agentes f i n a n c e i r o s ; 



58 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e n t r e v i s t a s com funcionários do Projeto Sortanojo de Sumé, com 

gerente de agentes f i n a n c e i r o s , proprietário» beneficiados e não 

beneficiados e produtores r u r a i s ; visita:-, <• observações, e t c . 

Procedeu-se ao estudo dos documentos seguintes: 

- Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Região 

semi-árida do Nordeste - Pr o j e t o Sertanejo-

- Características, t r a b a l h o , etapa do implanta -

cão: „ 
- Programa anual de trabalho, 1077-] )í-0; 

- Relatório, Quadro Demonstrativo do Projeto de 

Desenvolvimento e Planos de Custeio. 

De posse do r e f e r i d o material, acerca do Projeto 

Sertanejo, bem como de elementos específicos da sua implantaçãoe 

desenvolvimento, do Núcleo de Sumé, efetuamos o es todo que apre-

sentamos em seguida. 

3.3 - RÚ.celo de Sumé- Paraíba 

VER A*'EXC I I 

0 documento i n i c i a l que diagnosticou, o núcleo de 

Sumé, o fez para onze (11) municípios: Camalaú, Congo, Monteiro, 

Ouro Velho, Prata., São José dos Cordeiros, Serra. Branca e Sumé 

(todos na Paraíba). I t a p e t i m , São Jose do Egito o Tuparetama (em 

Pernambuco). 

Posteriormente, desmembrou-se do núcleo de Sumé, 

os municípios dc Pernambuco. Além desses, os de Carnalau,Congo,Sao 

José dos Cordeiros e Serra Branca, na Paraíba, que constituem a-

tualmente, o núcleo do Pro j e t o Sertanejo de Serra Branca, admi -

n i s t r a d o pela S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a do Governo do Estado da 

Paraíba. 

0 a t u a l núcleo de Sumé abrange os municípios de 

Prata, Ouro Velho, Monteiro, São Sebastião de Umbuzeiro,São João 

do Tigre e Sumé. "A área prioritária desse núcleo corresponde à 

f a i x a t e r r i t o r i a l onde as secas ocorrem com maior frequência. As 

ações do P r o j e t o Sertanejo de Sumé, se iniciarão a p a r t i r do Pe 
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r i m e t r c I r r i g a d o administrado pelo Dc par Lamento "Nacional de Coras 

Contra as Secas - (DNOÇS), no município do Sumc". (Programa de Tra 

balho, Etapa de Implantação - Projeto Ser Lane-.; o, p.36). 

Antes da implantação do Perímetro "Irrigado e do nú 

cleo do Projeto Sertanejo de Sumé, a sua economia baseava-se na a-

g r i c u l t u r a e pecuária t r a d i c i o n a i s . 0 produto comercial de maior 

importância era o algodão, associado à exploração pecuária. 0 su 

cesso dessas a t i v i d a d e s do ponto de v i s t a do mercado o, sobretudo, 

do nível de subsistência, só se r e g i s t r a v a cuando o ano era chuvoso. 

0 algodão por ser a p r i n c i p a l c u l t u r a comercial da região, era a 

at i v i d a d e que despertava maior interesse dos proprietários de t e r 

r a e produtores r u r a i s , t o d a via, quando o ano era desfavotável, a 

comercialização desse produto era f r a c a , incorrendo em prejuízo pa 

r a a região dos C a r i r i s Velhos, p a r t i c u l a r m e n t e para Sumé e municí 

pios periféricos. 

A construção de uma barragem pública em Sumé, se 

tomava necessário por dois f a t o r e s : p r i m e i r o , solucionava o oro 

blema de abastecimento d'água que em épocas de c r i s e deixava a p£ 

pulação em situação crítica^ segando, uma barragem de porte médio 

no município, p r o p i c i a r i a a criação de empregos d i r e t o s e i n d i r e -

tos através da exploração econômica no uso da água acumulada,desen 

volvendo e d i v e r s i f i c a n d o a agropecuária do município, com criação 

de vazantes, desenvolvimento da pesca, estímulo ao desenvolvimento 

de c u l t u r a s i r r i g a d a s , fomento ao cooperativismo, todos em caráter 

permanente. 

Determinada t a l construção, foram mobilizados equi 

pamentos do Estado através do Departamento Nacional de Obras Con 

t r a as Secas -(DNOCS). Concluido o açude público de Sumé e com ma 

n a n c i a l hídrico já e x i s t e n t e , imprimiam-se novas políticas a nível 

l o c a l e r e g i o n a l , no sentido de se i n t r o d u z i r novas formas de pro 

dução e de t r a b a l h o . Essas novas formas implementadas faziam parte 

de uma determinação econômica mais g e r a l no contexto n a c i o n a l , p o i s 

a a g r i c u l t u r a que até então (1976) dependia de chuvas t o r r e n c i a i s 

periódicas, com formas "atrasadas" de produção, passa à a g r i c u l t u -
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r a i r r i g a d a , com o uso i n t e n s i v o e r o t a t i v o do solo e de c u l t u r a 

e o emprego de t e c n o l o g i a moderna. 

Essa nova forma de produção econômica na região, 

cri a d a a p a r t i r do uso de água para a irrigação, c r i o u novos há 

b i t o s de consumo, novas aspirações e mudanças nas tradições agrí 

colas. As c u l t u r a s que eram tr a d i c i o n a l m e n t e exploradas na área 

periférica do município de Sumé, foram perdendo posições g r a d a t i 

vas para outras c u l t u r a s de menor c i c l o v e g e t a t i v o e de mais fá 

c i l comercialização. Ou sej a , as c u l t u r a s de algodão, milho e fei 

jSc oram paulatinamente sendo substituídas por c u l t u r a s como to 

mate, banana, entre outras, apesar das t r a d i c i o n a i s ainda repre 

sentarem o maior vol- ? de produção agrícola, não i r r i g a d a dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA re 

gião. 

Partindo do perímetro i r r i g a d o , implantou-se o 

núcleo do'Proejto Sertanejo. Esse programa a p r o v e i t a r i a toda i n 

f r a - e s t r u t u r a técnica, m a t e r i a l e humana e com isso garantiamaior 

expansão do processo p r o d u t i v o e p o s s i b i l i d a d e de criação de um 

pólo de desenvolvimento r e g i o n a l , com grau de abrangência s i g n i -

f i c a t i v a m e n t e maior do que o perímetro já e x i s t e n t e . 

0 P r o j e t o Sertanejo f o i implantado com o o b j e t i -

vo de atender ao maior número de proprietários e produtores da 

área abrangida pelo núcleo de Sumé. "Prognosticou-se a t i n g i r , en 

t r e 1977 a 1979, dez m i l e v i n t e e seis (10.026) beneficiários 

do P r o j e t o . Estabeleceu-se quatro e s t r a t o s a seguir e s p e c i f i c a -

dos: e s t r a t o I , dos trabalhadores sem t e r r a (arrendatários, ocu 

pantes, p a r c e i r o s , meeiros e a s s a l a r i a d o s ) , com três m i l , o i t o -

centos e setenta e sete (3.877) produtores; e s t r a t o I I , dos pe_ 

quenos proprietários, com cinco m i l , setecentos e o i t e n t a e n£ 

ve proprietários; e s t r a t o I I I , dos proprietários de t e r r a com 

área até quinhentos (500) hectares, com duzentos e setenta e 

três (27.3) proprietários e, fina l m e n t e , e s t r a t o IV, proprietá -

r i o s com área acima de quinhentos (500) hectares, com o i t e n t a 

e sete proprietários". (Minter/Sudene/DNOCS - Programa de Im 

plantação do núcleo do P r o j e t o Sertanp-in ^ °—-
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Os beneficiários que estão i n s e r i d o s nos e s t r a t o s 

IeIV,nâo foram contemplados pelo P r o j e t o Sertanejo, ate a presente 

data. 

l\To início da implantação do núcleo de Sumé, houve 

resistência à adesão mas, aos poucos foram se inscrevendo os pr£ 

dutores e proprietários contidos nos quatro e s t r a t o s e s t a b e l e c i -

dos. Ate o mês de junho dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 8 5 ,  haviam seiscentos o setenta ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA oi 

to ( 6 7 8 )  i n s c r i t o s . Destes, quatrocentos e noventa e três (493) , 

pequenos,médios e grandes proprietários, e cento c o i t e n t a e c i n 

co ( 1 8 5 )  trabalhadores sem t e r r a , conforme que.dro seguinte: 

período e s t r a t o s 

Produtores ( s Proprietários 

período e s t r a t o s i n s c r i t o s oré-seleciora-
dos _ 

ooservaçao 

De 1 9 7 7 I 1 8 5 00 Na seleção 

a I I 2 4 5 235 f i n a l , ape 

junho de I I I 2 4 3 236 nas 166 fo_ 

1 9 8 5 IV 0 5 00 ram b e n e f i 

ciados. 

T o t a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 678 461 -

Ponte: Relatório da situação do núcleo do P r o j e t o Sertanejo 
de Sumé - Paraíba - junho de 1 9 8 5 .  

Dos cento e o i t e n t a e cinco (185) produtores sem 

t e r r a i n s c r i t o s no p r o j e t o , nenhum f o i b e n e f i c i a d o . Ao procurar -

mos os motivos desse não atendimento, obtivemos a resposta de que 

"os trabalhadores i n s c r i t o s no e s t r a t o I , não foram ainda b e n e f i -

ciados pelo p r o j e t o , em v i s t a de a SUDENE e o INCRA não terem au 

t o r i z a d o operar, nem com o e s t r a t o I , nem com o e s t r a t o IV". (en-

t r e v i s t a com técnicos do núcleo do P r o j e t o Sertanejo de Sumé-Pb., 

e agentes f i n a n c e i r o s l o c a i s ) . 

0 financiamento dos mutuários do e s t r a t o I , não 

f o i f e i t o por que os órgãos executores não receberam recursos pa 
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r a o fundo de crédito fundiário para idenização aos proprietários 

de área acima de quinhentos (500) hectares. 

Observa-se que há um desvio, no prática do Pr o j e -

t o Sertanejo, em relação aos documentos o f i c i a i s dc sua criação , 

de sua implantação e de sua operacionalização. Pois, preconiza-

va-se o atendimento a trabalhadores sem t e r r a c isso ate' agora não 

se efetuou. Po diagnóstico f e i t o acerca do núcleo, estimou-se a 

pe r s p e c t i v a de atendimento a 10.026 produtores o proprietários do 

municípios estudados. Pa prática só foram a t i n g i d o s conto e sesser 

t a ;eis (166) proprietários i n s e r i d o s nos e s t r a t o s 11 c I I I , e 

em ndme.ro reduzido, conforme quadro seguinte: 

1979 = 100 
(preeos de j u l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ l 9 c 5 )  

período 
beneficiados A p 1 i c a ç ã o (1.C00) 

—: : 
custo período 

.est. prop. investimentos custeio t o t a l 

de I I 67 8.357.610.566 3.788.240.566 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI 2. I 45- 876 4 8 5 

1979 I I I 99 14.890.067.797 6.397.808.674 21. 287. 876. 471 

a j u l h o 

de 1985 

T o t a l 166 23247.678.716 10.186.049.240 5 3 . 4 3 3 7 2 7 . 9 5 6 

Ponte: Núcleo do p r o j e t o Sertanejo de 3umé-Pb. - Informações em 
e n t r e v i s t a s f e i t a s com técnicos em j u l h o de 1985. 

De acordo com as informações col h i d a s , observamos 

que os resultados obtidos de 1977 até os dias a t u a i s , não repre 

sentam 2^ (dois por cento) de atendimento, em relação ao universo 

diagnosticado, embora, do ponto de v i s t a econômico, i s s o tenha 

correspondido a uma aplicação da ordem de CPS33.433.727.956 ( T r i n 

t a e três Bilhões, Quatrocentos e T r i n t a e Três milhões, Setecen-

tos e Vinte e Sete M i l , Novecentos e Cincoenta e Seis Cruzeiros)a 

preços de j u l h o de 1985. Esse v a l o r destinado a uma região de con 

dições adversas, é muito r e p r e s e n t a t i v o para a acumulação e repro 

dução de c a p i t a l e pela sua forma de aplicação, para o processo 

de modernização ^o meio r u r a l daquela região. Além di s s o , o nú-

http://ndme.ro


63 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cleo f o i dotado de uma i n f r a - e s t r u t u r a bem uiais s u p e r i o r , se obser 

varmos que outros investimentos foram implantados polo Estado, a 

fundo perdido, como já citamos anteriormente. Outros investimentos 

são muito mais elevados do que os constantes no quadro a n t e r i o r . 

As contradições r e g i s t r a d a s confirmam o que vimos 

sustentando, ou sej a , de que o Pr o j e t o Sertanejo, pelo seu caráter 

s e l e t i v o e excludente, estimula a formação de empresários c a p i t a -

l i s t a s , deixando à margem uma m a i o r i a esmagadora de produtores e 

pequenos proprietários da região onde é implantado» razão essa 

de me poucas pessoas recebem muitos benefícios, em detrimento de 

um ^rande contingente populacional e x i s t e n t e e que não recebeu ne 

nLum benefício, apesar de t e r manifestado o desejo de i n t e g r a r - se 

ao P r o j e t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 Estado assume vivamente, a defesa do um grupo, e 

por outro lado os grandes problemas s o c i a i s da região aumentam a 

cada d i a . De acordo com informações de técnicos do núcleo do Proje_ 

to Sertanejo de Sumé, todos os recursos alocados como empréstimos 

aos mutuários, não sofreram nenhuma correção monetária. Ou seja, 

os valores emprestados permanecem os mesmos até a liquidação t o t a l 

do empréstimo. Além das vantagens do longo período de carência, as 

taxas de j u r o r e f e r e n t e s a investimento e c u s t e i o , eram; da ordem 

de 5 $ (cinco por cento) ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 12 r/ , (doze por cento) ao ano, r e s p e c t i v a -

mente, com período de v i n t e anos para amortização desses emprésti-

mos em valores nominais. 

No caso de Sumé, um f a t o a r e g i s t r a r , é que no pe_ 

ríodo de longa estiagem que se v e r i f i c o u no Nordeste, de 19 7 9 a 

19 8 3 , os mutuários do P r o j e t o Sertanejo recorreram a financiamento 

de custeio agrícola através do Proagro» Como as saf r a s foram f r u s -

t r a das, t i v e r a m seus débitos perdoados pelo Governo Pederal. 

Os produtores sem t e r r a , em várias e n t r e v i s t a s ef£ 

tuadas, declararam t e r procurado o Pro j e t o Sertanejo mas, os admi-

n i s t r a d o r e s do núcleo, lhes informaram que o núcleo só i a poder a 

tendê-los quando fosse l i b e r a d o o Fundo de Crédito Fundiário-PC? e, 
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quando os grandes proprietários desejassem vender parte das suas 

t e r r a s excedentes, que seriam indenizadas pelo Estado e d i s t r i -

buidas entre e l e s . 

Nesse sen t i d o , os trabalhadores sem t e r r a ficam 

numa situação difícil p o i s , os grandes proprietários não são £ 

brigados a a c e i t a r essa condição. Além desses depoimentos,vários 

outros foram dados e o que deu para perceber é que o p r i n c i p a l l i 

m i tante ao melhoramento da produção e prod u t i v i d a d e agrícola da 

região, é o acesso à t e r r a para a m a i o r i a dos produtores. Por 

outro lado, enquanto i s s o não acontece, os Programas Especiais 

se objetivam a responder as necessidades do processo de desenvol 

vimento econômico, através de modernas técnicas e de uma base f i 

nanceira s u b s t a n c i a l , enquanto os problemas s o c i a i s g e r a i s e a 

e s t r u t u r a fundiário e de produção, permanecem estáveis. 

"Apesar da introdução de modernas técnicas, a, re 

lação proprietário/trabalhador, continua sendo a de p a r c e r i a , em 

grande p a r t e . No período de implementação de cada p r o j e t o , o t r a 

balho assalariado é usado com mais intensidade em razão de os mu 

tuários disporem de mais recurso, t a n t o para investimento, qu.an-

to para c u s t e i o . Relativamente à e s t r u t u r a fundiária nada mudou 

e se mudou f o i para aumentar o tamanho das propriedades".(Depoi-

mento de técnicos do núcleo do P r o j e t o Sertanejo de Sumé-Pb., em 

junho de 1985). 

Na prática isso se a j u s t a aos critérios s e l e t i -

vos empregados pelo Manual de Procedimentos dos núcleos, de que 

sé p a r t i c i p a dos benefícios do P r o j e t o Sertanejo, se f o r propri£ 

tário de imóvel, conforme critérios d e s c r i t o s abaixo: 

1. a propriedade a ser b e n e f i c i a d a deve e s t a r l£ 

calizad a , t o t a l ou parcialmente, na área de atuação do núcleo, 

proposta pelo órgão executor e aprovada pela Sudene; 

2. o proprietário r u r a l deve t e r sua propriedade 

devidamente desembaraçada, cadastrada no I n c r a e em d i a com o 

ITR (Imposto T e r r i t o r i a l R u r a l ) ; 
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3. o proprietário deve t e r tradição com a-gropecuá 

r i a e nesta a t i v i d a d e , t e r sua maior Ponte de; renda; 

4. o candidato deve t e r o domínio d i r e t o da p r o p r i e 

dade e sua exploração ser exercida pelo próprio ou um do seus de -

pendentes; 

5. o proprietário deve t e r cadastro bancário apro 

vado de acordo com as exigências das agências f i n a n c e i r a s , aplicá-

ve i s ao programa; 

6. o proprietário deve concordar em se associar a 

uma cooperativa indicada pelo núcleo e através dela c o m e r c i a l i z a r a 

sua produção; 

/' 7. o proprietário não pode t e r participação acioná 

r i a i g u a l ou s u p e r i o r a 10'/' do c a p i t a l de empresas beneficiárias do 

fundo de investimento do Nordeste - PIKOH ou dos a r t i g o s 34 e 18; 

8. o proprietário do imóvel ou imóveis r u r a i s com 

áreas contíguas, ou não, que t o t a l i z a (m) mais de 500 hectares, de_ 

ve concordar em vender parte de sua ( s ) t e r r a ( s ) aos não p r o p r i e -

tários ( e s t r a t o I ) e/ou aos pequenos proprietários ( e s t r a t o Il),con 

forme d i r e t r i z e s a serem estabelecidas para, o programa; 

9. o imóvel a ser beneficiado deve ser capaz de 

responder aos investimentos a serem r e a l i z a d o s , de acordo com os 

levantamentos e avaliações afetuados pelo núcleo; 

10. o proprietário deve concordar a absorver mão-

de-obra permanente na propriedade a ser b e n e f i c i a d a , de conformada 

de com o p r o j e t o a ser elaborado pelo núcleo, e as alterações o_ 

co r r i d a s durante sua implantação, obedecidos os índices técnicos , 

como número de emprego por a t i v i d a d e econômica, a serem e s t a b e l e c i -

dos p e l a Sudene, e t c . 

11. o proprietário deve se comprometer a cumprir as 

normas estabelecidas para o programaj os compromissos assumidos na 

cédula de financiamento e obedecer à orientação técnica das equi 

pes do núcleo. ( P r o j e t o Sertanejo - Manual de Procedimento -Recife 

1978 - p. 18-19). 
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Essa condição de proprietário, como r e q u i s i t o f u n 

damental, t r a z a p o s s i b i l i d a d e de que o Estado, através de uma 

instituição como o Pro j e t o Sertanejo, c o n t r o l e um gimpo de pes 

soas, submetendo-as às orientações dos sous técnicos, no sentido 

de transformar a a g r i c u l t u r a e a pecuária "atrasadas", em a g r i e u l 

t u r a e pecuária modernas. P r o p i c i a , através desses programas,aqui 

sição de máquinas e equipamentos, melhoria da linhagem pecuária , 

entre outros. 

A questão da modernização no campo, na ótica capi_ 

t a l i s t a , v i s a atender às necessidades gerais da prodiição c a p i t a -

l i s t a e nesse sentido o P r o j e t o Sertanejo se coaduna com t a i s 

princípios, pois fomenta a criação de um mercado dc produtos aca-

bados de origem i n d u s t r i a l , estimula a expansão do campo de i n v e r 

são com criação de empresários c a p i t a l i s t a s no campo o, moderniza 

o núcleo de atuação, sem mexer na e s t r u t u r a fundiária. Mostramos 

em seguida as aquisições efetuadas pelos 166 mutuários do núcleo 

do P r o j e t o Sertanejo de Sumé, além de toda. i n f r a - e s t r u t u r a já men 

cionada. 

Especificação Uni d quant Es t r a t o s 

Cata vento Um 51 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI I 

Conjunto Porrageiro Um 34 I I 

Arados Um 35 I I 

Motor elétrico Um 01 I I I 

Carro e mão Um 10 I I e I I I 

C u ltivadores Um 22 I I e I I I 

Eletrificação r u r a l Uma 04 I I I 

P ulverizadores Um 75 I I e I I I 

Moto-bomba Uma 34 I I e I I I 

Conjunto Aspersor Um 01 I I I 

Arame Farpado m 391.880 I I e I I I 

Fonte: Pesquisa d i r e t a no escritório do núcleo do P r o j e t o Sertane 

j o de Sumé - Paraíba - 1985. 
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Além das aquisições r e f e r i d a s no quadro a n t e r i o r , 

foram implantadas ainda, n as pr o n r i o d ad o s hon..zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r± c j a g as_ o seguinte: 

1 - 9 0 poços tubulares 

2 - 1.678 hectares de palma consociada com algaro 
ba. 

3 - 63 casas em a l v e n a r i a 

4 - 56 centros de manejo 

5 - 05 s i l o s t r i n c h e i r a 

6 - 12 armazéns 

7 - 88 reprodutores bovinos 

8 - 1.224 hectares de capim 

9 - 1.064 matrizes bovinas 

10 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r~ 3 reprodutores caprinos e ovinos 

11 - 4.087 matrizes caprinas e ovinas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

12 - 100 bois de serviço 

13 - 10 cacimboes perfurados 

14 - 12 barragens de t e r r a com capacidade de acumu 
lação para 3.000.000 m 3 .(dados fornecidos pe 
l o núcleo do P r o j e t o Sertanejo de Sumé-Pb 
j u l h o de 1985). 

As aquisições f e i t a s e as melhorias implementadas 

em cada propriedade b e n e f i c i a d a , propiciaram maior produção e 

maior pro d u t i v i d a d e agrícola. Todavia, em face do longo período de 

seca e da f a l t a de dados estatísticos, não f o i possível a v a l i a r o 

resultado obtido até a presente data.(Informações de técnicos do 

núcleo do P r o j e t o Sertanejo - Sumé-Pb.). 
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Ao longo da história da economia n a c i o n a l , desde 

o c i c l o da pecuária, passando pelos demais ciclo.; até os dias 

a t u a i s , jamais f o i r e g i s t r a d a uma política de desenvolvimento 

do Nordeste, no bojo do desenvolvimento econômico nacional,ca 

paz de d i m i n u i r a distância entre o nível de desenvolvimento do 

Centro-Sul e d e s t a região. 

Através do Grupo de Trabalho para o Desenvolvi-

mento do Nordeste - (GTDN), criado no governe do Presidente Jus 

ce l i n o Kubtscheck, f o i diagnosticada a situação soeio-cconômica 

do Nordeste e já apontadas sugestões possíveis para solução do 

problema. A p r i n c i p a l política apontada pelo GTBN f o i a indus-

trialização, que p r o p i c i a r i a o crescimento do Produto I n t e r n o 

Bruto - (PIB) da região. Paralelamente à proposta de i n d u s t r i a -

lização foram apontadas sugestões para transformação na organi 

zação da produção agrícola, que já era considerada um obstáculo 

ao desenvolvimento r e g i o n a l . Então f o i c r i a d a a. Superintendên -

c i a do Desenvolvimento do Nordeste - (SUDENE), nos f i n s dos a-

nos cinquenta, e t i n h a como o b j e t i v o básico coordenar programas 

e desenvolver p r o j e t o s com v i s t a v a substituição de importação , 

redução do nível de desemprego urbano e r u r a l e estímulo à aut£ 

nomia r e g i o n a l . 0 instrumento fundamental da política desenvol-

v i d a p e l a SUDENE, com o f i m de a t r a i r investimentos privados pa 

r a vários setores p r o d u t i v o s , f o i o sistema de i n c e n t i v o s f i s _ 

cais e f i n a n c e i r o s . 

0 caráter de dependência, complementaridade e 

integração v e r i f i c a d o s no crescimento da economia n o r d e s t i n a se 

constata, p r i m e i r o com a abe r t u r a do mercado nordestino para 

colocação de produtos do Centro-Sul; a criação de indústrias de 

produção de insumos i n d u s t r i a i s e de equipamentos técnicos,trans_ 

formados e u t i l i z a d o s em outras regiões; segundo, o processo de 
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industrialização n o r d e s t i n a é pr a t i c a d o peio grande c a p i t a l pois, 

das indústrias i n s t a l a d a s no Nordeste até o ano de 1 9 7 8 , c a b e des 

tacar a relação de dependência e x t r a - r e g i o n a l p o i s , apenas 4/dos 

equipamentos eram provenientes do Kordeste, contra 60*/ comprados 

a outras regiões (Sudeste especialmente), c 3 6 / adquiridos no 

e x t e r i o r . 

A dependência e complementaridade da economiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nor-

d e s t i n a ao Centro-Sul, v e r i f i c a - s e nos próprios agentes desse 

processo que deslocaram seus i n t e r e s s e s para c Nordeste em busca 

das vantagens contidas nos i n c e n t i v o s f i s c a i s e f i n a n c e i r o s . 

As propostas de industrialização autônoma e de 

desenvolvimento da economia t r a d i c i o n a l da região, tão defendidas 

pelo GrTDK e depois pela S EL ENE, caem por t e r r a . Pois ao invés de 

d i r i g i r e m os i n c e n t i v o s f i s c a i s e f i n a n c e i r o s às indústrias de 

bases t r a d i c i o n a i s (têxtil, alimento, couro e pele),aplicaram, em 

indústrias não t r a d i c i o n a i s ( m a t e r i a l elétrico, metalúrgico,trans 

po r t e , mecânica, plásticos, química e farmacêutica). 

0 que mudou f o i o padrão de acumulação comandado 

pelo grande c a p i t a l n a c i o n a l e e s t r a n g e i r o , capaz de i n t e g r a r a 

economia, do Nordeste ao i n t e r e s s e do Centro-Sul, através da co 

mercialização, ou seja, pela concorrência i n t e r - r e g i o n a l , num 

pri m e i r o momento, depois veio a transferência de c a p i t a l com a 

expansão de a t i v i d a d e s modernas i n i c i a d a s no Sudeste. 

0 desenvolvimento do Nordeste através da indus-

trialização, nos moldes como vêm acontecendo, não t o r n a a região 

autônoma pelas razoes já c i t a d a s , além da distorção que marcou o 

processo de desenvolvimento, do ponto de v i s t a i n t e r r e g i o n a l , c o n 

forme vimos e que d i v i d i u a própria região. 

Uma vez que o processo de industrialização no 

Nordeste b e n e f i c i o u apenas a classe dominante da p e r i f e r i a , t o r 

nou-se necessário o reexame da questão agrária, para s a t i s f a z e r o 

processo e v o l u t i v o do próprio c a p i t a l i s m o . Era a busca de s o l u 

ção para os problemas da região, através da a g r i c x i l t u r a . 
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A criação dos Programas Especiais para o Nordeste 

a p a r t i r dos anos setenta (70) acentua ainda mais a tendência de 

centralização-desconcentradoro. que marca a ação do Estado na re 

gião. E novamente a Sudene é chamada e é s u b s t i t u i do o .TV Plano 

D i r e t o r pelo Plano de Desenvolvimento Regional, em cujo bojo f o 

ram criados os Programas Especiais. 0 setor agrícola nordestino 

que até o f i m dos anos sessenta (60) era .considerado pelas autori_ 

dades governamentais como a t i v i d a d e secundária, no contexto mais 

amplo da economia n a c i o n a l , passou a i m p r i m i r novas técnicas de 

produção, uso de insumos químicos, máquinas e equipamentos moder 

nos voltados para o mercado de produtos de origem i n d u s t r i a l e de 

produtos agrícolas não alimentícios, cumprindo assim uma de suas 

funções, de e s t i m u l a r a criação de mercado de produtos, máquinas 

e equipamentos i n d u s t r i a i s , além de fornecer matért-ac-primas para 

as agroindústrias, propiciando a redução dos custos operacionais e 

do custo de reprodução da força do t r a b a l h o , em benefício da. bur 

guesia na c i o n a l e dos monopólios es t r a n g e i r o s . 

Portanto, constata-se que a preocupação p r i n c i p a l 

do governo é a integração da região Nordeste ao Centro-Sul e ao 

processo de modernização em escala mais ampla, cujo s e t o r agríco-

l a ainda esta "atrasado". 

Os Programas Especiais criados para o Nordeste v i _ 

sando ao desenvolvimento econômico e s o c i a l , em p a r t i c u l a r o Pro_ 

j e t o Sertanejo, além de c r i a r novas formas de organização da pro 

dução agrícola, também t e n t a t r a n s f e r i r o domínio, l o c a l da força 

política exercida pelos latifundiários ("coronéis"), para o Esta 

do. Isso s i g n i f i c a a mudança do poder das o l i g a r q u i a s l o c a i s ao 

poder c e n t r a l , através das autarquias, administração pública d i r e 

t a e i n d i r e t a e empresas e s t a t a i s . 

0 estudo do núcleo do P r o j e t o Sertanejo de Sumé, 

mostra as contradições e x i s t e n t e s entre as propostas de desenvol-

vimento sócio-econômico para o Nordeste a nível de documentos o f i _ 

c i a i s e o nível de operacionalização prática. Confirma as 
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hipóteses deste trabalho que repetimos a seguir: 

1 - A expansão do campo de inversão para o c a p i -

t a l , que durante o momento de c r i s e da economia, sc d e f r o n t a com 

problemas de valorização; 

2 - A ampliação do mercado de produtos ind u s t r i a i s 

que diante do processo de recessão da economia nacional c r i a con 

dições para acumulação e reprodução em outros s e t o r e s da econo -

mia; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 - A utilização de t e c n o l o g i a moderna no meio 

r u r a l pode provocar modificação na relação de produção, sem, 

necessariamente, e f e t u a r mudanças s i g n i f i c a t i v a s na e s t r u t u r a fun-

diária. 

Com base nas análises efetuadas, concluamos que 

todas as políticas governamentais d i r i g i d a s ao Nordeste, quer no 

set o r primário, quer nos secundário e terciário, não modificaram 

o"quadro de pobreza e marginalidade em que se encontrava e se 

encontra a m a i o r i a da população urbana e r u r a l dessa região. As 

disparidades aumentaram cada. vez mais entre o Nordeste e o Centro_ 

Sul do país. "A renda, per c a p i t a do Nordeste que em 1960 represem 

tava 425- da renda per c a p i t a n a c i o n a l , atualmente representa me 

nos de 40/. Apesar do esforço de industrialização do Nordeste, a 

região perde posição como produtora i n d u s t r i a l , respondendo a t u a l 

mente por menos de 6/ do Valor da Transformação I n d u s t r i a l do 

B r a s i l . Mais da metade da população ocupada do Nordeste (53,5/) 

se encontrava, em 1978, num nível de rendimento mensal de um sa 

lário mínimo". (Tânia Bacelar de Araújo, Industrialização do Nor 

deste, p.80-81). 

I s t o s i g n i f i c a que todas as condições s o c i a i s do 

povo nordestino pioraram. A par dessa situação, entendemos que 

a base do desenvolvimento do Nordeste passa pela questão agrária, 

'^'•davxa, a proposta do nosso t r a b a l h o para o desenvolvimento s_ó 

cio-econòiuo.^o s c - P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
+
n r a l  dessa vasta região, está relacionada a 

uma política de desenvolvimento r a c i o n a l , que contemple prioritá 
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riamcnte o Nordeste. Tal política deve cor capazzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de s o l u c i o n a r 

os problemas s o c i a i s em g e r a l , como: o desempro-n nrbnno e r u 

r a l , a recessão econômica, a imflação, o poliLLee do crédito 

g e r a l , p a r t i c u l a r m e n t e a agrícola, uma soluçãu parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a questão 

fundiária, a organização da produção, o armazenamento, a d i s 

tribuição r a c i o n a l de alimento e, sobretudo, a moralidade e 

competância no uso dos recursos públicos em benefício das popa 

lações menos fav o r e c i d a s . 

Conclui-se que a transfiguração <ln a n r r l p n heTr<q 

c a i numa decisão política que p r o p i c i e , na prática, a l i b e r a . -

ção de todas as condições necessárias ao desenvolvimento so-

c i a l para todos. Ou sei a, o processo de democratização não 

deve f i c a r a d s t r i t o apenas às questões políticas, só haverá 

desemvo 1 vimento s o c i a l se houver uma maior e melhor p a r t i c i p a . -

çao da população na riqueza, do p a i s . 
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1 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO b j e t i v o G e r a l 

A f i n a l i d a d e desse t r a b a l h o é dar início as a coes do P r o j e t o Ser 

t a n e j o na área dos municípios a b r a n g i d o s pelo Núcleo de Siuné, a 

f i m de t o r n a r sua a g r i c u l t u r a r e s i s t e n t e aos e f e i t o s das secas 

e e x p l o r a r r e c i o n a l m e n t e suas p o t e n c i a l i d a d e s , i n t e g r a n d o - a no 

processo de d e s e n v o l v i m e n t o , concorrendo, assim, à redução ou £ 

liminação dos grandes desequilíbrios r e g i o n a i s . 

Lesse modo, está o r i e n t a d o d i r e t a m e n t e p a r a a organização e a 

consolidação da pequena e media p r o p r i e d a d e agrícola, dando ên 

fase ao a p r o v e i t a m e n t o dos r e c u r s o s hídrico,;-; a nível de unidade 

de produção (pequena e média acudagem e poços), u t i l i z a n d o o seu 

a p r o v e i t a m e n t o econômico em a t i v i d a d e s p r o d u t i v a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c p a r a o cum 

p r i m e n t o da função s o c i a l de b e n e f i c i a r o ma i o r número p o s s i v e l 

de famílias. 

2 - Meta G l o b a l 

A meta a alcançar p a r a o "lícleo de Sumé*zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6 a t i n g i r a 10.026 bene-

ficiários do programa, d u r a n t e o período de 1 9 7 7 / 1 9 7 9 ,  d i s t r i b u i 

dos p e l o s e s t r a t o s s e g u i n t e s : 

E S T R A T O S BENEFICIÁRIOS 

I 3 . 8 7 7 

I I 5 . 7 8 9 

I I I 2 7 3 

I V 8 7 
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3 - Caracterização da situação do A t u a i ü ú c l e n d e Sumo'. 

3 . 1 - Área do Núcleo 

A sede de Núcleo de Sumé está s i t u a d a nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i r .unic / t .io de Sumé na 

Paraíba e compreende, num r a i o de 3 0  Kn t , os s e g u i n t e s municípios: 

Camalaú, Congo, M o n t e i r o , Ouro Velho, P r a t a , São «loco dos Cor d e i 

r o s , S e r r a Branca, Sumé, I t a p e t i m , São Jose do Egj :.o o T u p a r e t a -

ma, sendo que os t r e s últimos estão s i t u a d o s no Sslado de Pernam 

buco. 

0 Núcleo de Sumé acha-se encravado na Região Pisiográfiea da 

Borborema C e n t r a l da Paraíba e seus municípios i n t e g r a m - s e na 

Mlcro-Região dos C a r i r i s Velhos, v i d e desenho I . C Núcleo terá 

como e s t r u t u r a de apoio o Perímetro I r r i g a d o Sumé, no município 

do mesmo nome, p e r t e n c e n t e ao BNOCS. 

A superfície t o t a l dos onze municípios e de 6 . 3 4 9 km , sendo que 

os o i t o municípios p e r t e n c e n t e s ao Estado da Paraíba, comprecn-

de uma área de 4 . 8 8 8 Km , que r e p r e s e n t a 8, 7f '  de sua superfície 

e s t a d u a l e os t r e s municípios pernambucanos têm uma área de 14- 61 
p 

Km , que corresponde a 1 , 5 $ da superfície do Estado. Beste t o t a l 

2 2 
de 6 . 3 4 9 Km , 2 „ 8 2 7 Km serão b e n e f i c i a d o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA comi  o programa. 

Os municípios de Sumé, Ouro Velho e P r a t a têm sua área t o t a l i n 

cluída no Núcleo, enquanto os demais municípios têm suas áreas 

p a r c i a l m e n t e i n s e r i d a s . 

Os municípios de Sumé, S e r r a Branca e M o n t e i r o são as que apre 

sentam maiores superfícies i n s e r i d a s no núcleo com 3 0 , 6 ; '  e 1 1 , 1 $ 

r e s p e c t i v a m e n t e . 0 quadro I , a p r e s e n t a os muncípios a b r a n g i d o s 

p e l o núcleo, superfície, população, densidade demográfica,etc. 



MI C R O- R E GI ÕE S H O MO G Ê N E A S E L OC A L I Z A Ç Ã O DO N Ú C L E O 

D E S E N H O N° -  I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ü3 
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C í P IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 3 
SUPERFÍCIE 

MUNICIPAL- ( SM )  
Km 

A*REA INCLUÍDA 
NO NÚCLEO,, ( AI ) 

Ki : / -

tf 

AI / SM 

POPULAÇÃO ( 1 )  

( hab ) 

D E N S I D A D E 

( hab / Km2 ) 

6 7 4 2 2 5 3 3 , 4 5 . 796 • : 8 , 6 

3 5 4 1 1 Ü 3 3 , 3 3 . 7 4 9 •  1 0 , 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
1. 053 3 1 4 2 9 , 8 2 9 . 1 5 0 ••  2 7 , 7 

1 7 7 1 7 7 1 0 0 , 0 /  3 . 176 •  1 7 , 9 '  

2 0 8 •  2 0 3 1 0 0 , 0 ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
•  

3 . 909 1 8 , 8 

> Cordeiros 5 2 4 1 6 7 3 1 , 9 7 . 110 1 3 , 6 ' 

i ce 1. 034 519"  50 , 2 1 0 . 2 3 0 9, 9 "  

864 8 6 4 1 0 0 , 0 > 

6 8 , 0 

1 7 , 9 4 8 2 0 , 8 

( P E ) .  .  2 1 5 :
 1 4 7 

1 0 0 , 0 > 

6 8 , 0 1 7 . 1 7 1 7 9 , 5 

E g i t o (PE) 905 .  2 0 2, 2 2 7 . 1 7 8 •  30, C •• • . 

a (PE) 3 4 0 6 8 .  2 0 , 0 6 . 5 5 0 19, 3 

6 . 3 4 9 .  2 . 6 2 7 4 4 , 5 1 3 1 . 9 7 5 

Pernambuco 9 6 . 2 8 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
i 

5 . 8 5 2 . 1 1 5 5 9 , 5 

Paraíba 5 6 . 3 7 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 2 . 6 7 5 . 0 8 5 4 7 , 5 

'.: Anuário Estatístico do [ B r a s i l - 1 9 7 6 

População estimada cm 1' -  do j u l h a de 1 9 7 5 . 

Os municípios de I t a p e t i m , S . Sas o do E g i t o c Tuparetama pertencem ao Estado de Pernambuco. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
LzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ n 
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3 . 2 - Aspectos Físicos 

3 . 2 . 1 - C l i m a 

0 c l i m a que predomina na regiãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é o t i p o Bsh, semi-árido 

quente, segundo a classificação de Koppen, v e r desenho I I . 

Este t i p o climático o c o r r e em t o d a a superfície do P l a n a l t o da 

Eorborema, desde a Zona do B r e j o até o Sertão, compreendendo r s 

Zonas Eisiográficas da Eorborema C e n t r a l , do Seridé, alcançan-

do o t r e c h o do Sertão do P i r a n h a s , que corresponde a Depressão 

de Patos. 0 que c a r a c t e r i z a o c l i m a da região é a grande i r r e _ 

g u l a r i d a d e de seu regime pluviométrico. 

Esta f e i x a semi-árida e n t r e o l e s t e e o oeste p a r a i b a n o e o 

oeste p a r a i b a n o é a área mais seca de todo o Estado, com p r e -

cipitação pluviométrica média a n u a l m u i t o b a i x a e uma estação 

seca m u i t o p r o l o n g a d a . 

3 . 2 . 2 - P l u v i orne t r i a 

As precipitações pluviométricas médias anuais situam-se 

em t o r n o de 4 3 9 mm, sendo que a estação chuvosa o c o r r e no pe_ 

ríodo de j a n e i r o a j u n h o , d u r a n t e a q u a l c o n c o r r e com c e r c a 

de 8&y das precipitações. Os meses de março e a b r i l são os 

mais chuvosos com 115 e 95 mm r e s p e c t i v a m e n t e . 

A estação seca i n i c i a - s e em j u l h o e p r o l o n g a - s e até de_ 

zembro, sendo que as menores precipitações ocorrem de agosto 

e setembro (5,5 mm e 4,0 mm r e s p e c t i v a m e n t e ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 0 2 . 3 - Temperatura 

A t e m p e r a t u r a média mensal é dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 26Q C, sondo a mediadas 

másimas 3 3 ° C e a média das mínimas 1 9 5 C. Os meses de junho 
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e j u l h o cão os meses mais T r i o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.4 - Umidade R e l a t i v a e Evaporação 

A Umidade r e l a t i v a do a r média a n u a l é de 79,57% sendo 

os meses de maio, junho e j u l h o os que apresentam maiores e-

levações. 

A evaporação média anua l da região c da ordem de 2.402,5 

mm (tanque t i p o A ) , v e r i f i c a n d o - s e maiores evaporações nos 

meses de novembro dezembro com 274,8 mm e 265,6 mm r e s p e c t i 

vãmente. 

3.3 - C o b e r t u r a V e g e t a l 

A região é bem d e f i n i d a na vegetação típica que a cobre 

como c a a t i n g a hiperxeréfila. É uma c a a t i n g a que a p r e s e n t a um 

grau mais acentuado de x e r o f i t i s m o do que a c a a t i n g a h i p e r x e -

réfila do Sertão Parai b a n o . 

Kestas áreas a c a a t i n g a apresenta-se com predomínio de 

p o r t e a r b u s t i v o , com densidade variável e na m a i o r i a das ve 

zes, com s u b s t r a t o r i c o em cactáceas e bromeliáceas. 

Esta c a a t i n g a estende-se p e l a s Zonas Eisiográficas da 

Paraíba como a Borborema C e n t r a l , Borborema O r i e n t a l , Seridé 

e p a r t e do Sertão do P i r a n h a s . 

As espécies mais encontradas n e s t a c a a t i n g a e que mais 

c a r a c t e r i z a m a região são: p e r e i r o - Aspidosperina. P y r i f o l i u m 

K a r t ; c a t i n g u e i r a C a e s a l p i n i a P y r a m i d a l i s ; pinhão - J a t r o p h a 

p o h l i a n a , M u e l l ; f a v e l e i r o - C n i d o s c o l u s P l y l l a c a n t h u s , I I o f f r a ; 
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imburana - B u r c e r a l e p t o p h l o e s E n g l • x i q u e - x i q u e - P i l o c e r e u s -

g o u n e l l e i Weber; macambira - B r o m e i i a l a c i n i o s a K a r t ; q u i x a b e i 

r a - Bumelia s e r t o r u m K a r t . 

3.4 - R e l e v o 

0 r e l e v o da região da área compreendida p e l o E i i c l e o e 

constituído p o r uma superfície m u i t o t r a b a l h a d a p e l a erosão,de 

forma predominantemente suave ondulada com v a l e em V a b e r t o ou 

de fundo c h a t o . 0 r e l e v o suavemente ou.duJ.ado é l i m i t a d o ao s u l 

pe l a s s e r r a s do Capitão Mor e das T r i n c h e i r a s , ao oeste p e l a s 

s e r r a s do Mulungu e dos C a r i r i s Velhos, que servem de l i m i t e 

e n t r e os estados da Paraíba e Pernambuco, sendo que nas d i r e -

ções N o r t e e l e s t e não são en c o n t r a d o s l i m i t e s contínuos, ocor 

rendo algumas interrupções constituídas p o r elevações ro c h o s a s , 

testemunhos de erosão, em r e l e v o ondulado ou f o r t e ondulado. 

3.5 - H i d r o g r a f i a 

Os cursos d'água e x i s t e n t e s na região são todos de r e g i -

me i n t e r m i t e n t e e são i n t e g r a n t e do Sistema do Rio Paraíba. O 

r i o paraíba recebe a drenagem de t o d a a porção s u l do P l a n a l t o 

da Borborema, seguindo aproximadamente a direção l e s t e , b a n h a n -

do na área do núcleo os municípios de M o n t e i r o , Camalaú e Con 

go. 

Os p r i n c i p a i s componentes de sua b a c i a , na área, todos 

a f l u e n t e s p e l a sua margem esquerda, são os r i o s Sucuru ( banha 

Sumé, P r a t a e Ouro V e l h o ) , do Meio (banha M o n t e i r o ) e Taperoá 

banha São José dos C o r d e i r o s ) . 

http://ou.duJ.ado
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Os p r i n c i p a i s acucles e x i s t e n t e s na área do núcleo são: 

Sumé com uma capacidade de acumulação dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 44.860.000 mJ; Congo 

com 6.670.000 m^; S e r r a Branca com 2.120.000zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n?; e s t e s l o c a l i -

zados nos municípios de mesmo nome e p e r t e n c e n t e ao DKOCS. 

Açude Lagoa de Cima com uma capacidade de acumulação de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
3 -) 

7.600.000 m e Açude S e r r o t e de 6.500.000 m , l o c a l i z a d o s nos 

municípios de S e r r a Branca e M o n t e i r o r e s p e c t i v a m e n t e . 0 nume 

r o de poços p e r f u r a d o s nos municípios do núcleo de Sumé é de 

212, conforme quadro a s e g u i r ( 1 - A ) . 

3 . 6 - P e d o l o g i a 

3.6.1 - Classes de Solos - Uso A t u a l 

a) Brumo não Cálcico 

São s o l o s r a s o s , de t e x t u r a média ou a r g i l o s a , férteis , 

bem drenados. Estão em processo de erosão l a m i n a r de modelado e 

f o r t e . 

Ocorrem em áreas de r e l e v o suave ondulado, com elevações 

de topo a p l a i n a d o , encostas de centenas de m e t r o s , d e c l i v e s pc-

quenos. 

Com boa aptidão p a r a pastagem, esses s o l o s são c u l t i v a d o s 

com algodçao, mulho, feijão e palma f o r r a g e i r a em pequena esca-

l a . 

b ) Solos Litélicos 

São s o l o s m u i t o f a s o s , de t e x t u r a arenosa ou média, bem 

drenados, com erosão mais i n t e n s a nas áreas de m a i o r d e c l i v i d a -

d e c Ocorrem nas mais v a r i a d a s formas de r e l e v o , desde o suave 

ondulado ao montanhoso. 

São p a r c i a l m e n t e u t i l i z a d o s com c u l t u r a de algodão arbó 

reo (mocó), porém com r e n d i m e n t o s m u i t o b a i x o s consequentes da 
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sua pouca p r o f u n d i d a d e e da deficiênciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d«água. 0 r e s t a n t e de 

sua área é usado como pastagem, m u i t o precariamente. 

Estes s o l o s não apresentam as mínimas condições para um 

ap r o v e i t a m e n t o agrícola r a c i o n a l . Devem s e r usados para conser-

vação da fauna e da f l o r a . 

c ) Hegosol Eutréfico 

São s o l o s moderadamente p r o f u n d o s ou profundos, de t e x t u -

r a arenosa, m u i t o susceptíveis a erosão t têm f e r t i l i d a d e na.tu 

r a l r e g u l a r . 

São c u l t i v a d o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (80f da área de ocorrência) p r i n c i p a l m e n t e 

com m i l h o , feijão, agave e mandioca. 

A p r i n c i p a l limitação ao seu uso agrícola -4- a f a l t a d'água. 

Na área do núcleo são os que oferecem as melhores condições p a r a 

a mecanização. 

d) Podzólico Vermelho Amarelo E q u i v a l e n t e Eutrófico 

T e x t u r a média c a s c a l h e n t a . 

São s o l o s de boa p r o f u n d i d a d e , férteis, bem drenados e mui 

t o suspectíveis a erosão. 

Tem r e l e v o ondulado com elevações de topo arredondado, en-

costas de dezenas de metros de comprimento. 

Cerca dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 0 ^ da área, c o b e r t a p o r e l e s , é c u l t i v a d a com 

m i l h o , feijão e algodão mocó. A p r i n c i p a l limitação ao uso agrí-

c o l a desses s o l o s é a f a l t a d'água. 

As condições de r e l e v o d i f i c u l t a m a sua mecanização. 

e) Solos a l u v i a i s Eutréficos 

Em que pese a sua pequena ocorrência, são os s o l o s de m a i o r 

p o t e n c i a l agrícola da região, de v i d o a sua localização nas b a i x a -
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das (várzeas) sendo p o r t a n t o , menores os e f e i t o s da f a l t a d 1água 

sobre e l e s . 

Em g e r a l são p r o f u n d o s , férteis, não sofrem os e f e i t o s de 

erosão porém correm r i s c o s de inundações esporádicas. Encontram-

se associados a s o l o s s a l g a d o s . 

São mais u t i l i z a d o s com c u l t i v o s de subsistência ( m i l h o e 

feijão) e também com algodão arbóreo (mocó), capim e l e f a n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c 

algumas f r u t e i r a s . 

3.6.2 - Capacidade de Uso Agrícola dos Solos 

A interpretação p a r a utilização dos s o l o s do Estado da Pa-

raíba, baseada no l e v a n t a m e n t o exploratório - Iteconliecimento dos 

Solos - c o n s t i t u e a melhor forma de p e s q u i s a sobre a p o t e n c i a l i -

dade agrícola da região. A s e g u i r f a z - s e considerações e s p e c i a i s 

sobre a aptidão agrícola das t e r r a s compreendidas p e l a Núcleo de 

Sumé. 

Em princípio foram enfocados d o i s s i s t e m a s de manejo dos 

s o l o s . ^ s i s t e m a de Manejo P r i m i t i v o 

b ) Sistema de Manejo D e s e n v o l v i d o (sem irrigação) 

0 Sistema de Manejo P r i m i t i v o c o n s i s t e de práticas agríco-

l a s baseadas nos métodos t r a d i c i o n a i s , que r e f l e t e m em b a i x o ní-

v e l de conhecimento técnicos. Não já emprego de c a p i t a l p a r a ma-

nutenção e melhoramento das condições agrícolas do s o l o e das l a 

vo u r a s . Os '; c u l t i v o s dependem p r i n c i p a l m e n t e do t r a b a l h o braçal. 

Alguma tração a n i m a l pode s e r usada, com implementos pequenos. 

Com base n e s t e s i s t e m a de manejo, as t e r r a s do Estado da 

Paraíba f o r a m d i v i d i d a s em q u a t r o c l a s s e s básicas ( I , I I , I I I , I V ) , 

das q u a i s duas rep r e s e n t a m a aptidão agrícola dos s o l o s do Núcleo 

de Sumé a saber: 
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CLASSEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I I - AptidãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA roc t r i !.:• - : .: cc>,,.]! <,-~ .• 

apresentam limitações Vor Im;, para . ; 

magicamente adaptáveis• Pode-se prever* :.euisj 

m e lros anos, mas estas decrescem rapjd.-u,•zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA uLi  

xos, d e n t r o de um período de !0 anos. 

' • do M e l ã o 

•;•'! . nas, por 

i i.í j ir.de dc 

CL, ,Z IV - I n a p t a - As condições de s o l o api\senL. ... Limitações 

m u i t o f o r t e s para um grande número de c u l t u r a s c.Iimat;icomente ada 

p i a d a s . Pode-se prevt.. produções b a i x e s ou m u i t o b a i x a s já no p r i -

meiro ano de uso. As c u l t u r a s não desenvolvem ou não 6 viável o 

seu c u l t i v o o í possível que umas poucas c u l t u r a s adaptadas possa:.: 

ser i m p l a n t a d a s . 

Enquadram-se n e s t a c l a s s e de s o l o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA GC, '  da área do KÚcleo de 

Suae. Seus s o l o s apresentam f o r t e s r i s c o s de danos ou f r a c a s s o de 

c u l t u r a s , p o r i r r e g u l a r i d a d e na distribuição das precipitações p l u 

viométricas, com p r o b a b i l i d a d e de ocorrência de uma vez ou mais CE 

da ano. 

0 Sistema, de Manejo Pes e n v o l v i d o (sem irrigação) c o n s i s t e 

no uso de c a p i t a l e de conhecimentos técnicos e s p e c i a l i z a d o s de 

a l t o nível. As práticas de manejo são conduzidas com o auxílio de 

m a q u i n a r i a de tração m o t o r i z a d a , i n c l u i n d o a utilização de r e s u l -

tados de p e s q u i s a e experimentação agrícolas. Estas práticas i n 

cluem, p a r a a região semi-árida, medidas de c o n t r o l e a erosão com 

binadas ao melhoramento das condições de deficiência d'água manu 

tenção ou melhoramento das condições dc f e r t i l i d a d e n a t u r a l com 

aplicação de adubos e c o r r e t i v o s , remoção da pedregosidade super-

f i c i a l p a r a f a c i l i t a r ou p e r m i t i r o uso de implementos agrícolas. 

,.-,<. dos s o l o s 

!•< di CMI  tu r a s cJi_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. • • • I ÇÍ)<\. nos p r i 

rid imentos L a i 

Enquadra-se neste c l a s s e de s n l n 

dc Sumo, onde os r i s c o s dc danos ov d< 

i r r e g u l a r i d a d e na distribuição das cliuv; s, 

ocorrência de uma vez num período d-; 1 a 1 

http://ir.de
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Com o emprego deste s i s t e m azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de manejo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r aptidão dos s o l o s 

do Estado da Paraíba f o i d e f i n i d a por meio de quatro c l a s s e s ( I , 

I I , I I I e I V ) , das q u a i s duas representai.; a área compreendida pe_ 

l o Núcleo de Sjmé a saber: 

CLASSE I I I - Aptidão r e s t r i t a - as condições dc s o l o impedem o 

uso com c u l t u r a s de c i c l o ciar t o . Podem s e r i m p l a n t a d a s c u l t u r a s 

de c i c l o l o n g o , c l i m a t i c o m e n t e adaptadas,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que sofrerão f o r t e s res_ 

triçoes p a r a uma produção u n i f o r m e . A produção p r e v i s t a é reduza 

da e a e s c o l h a de c u l t u r a s c l i m i t a d a , por um ou mais impedimen-

t o s que não podem s e r s e r removidos. 

Enquadram-se n e s t a c l a s s e 35r' dos s o l e s compreendidos p e l o 

núcleo de Sumé, onde r e s d i m e n t o s b a i x o s ou f r a c a s s o de c u l t u r a s 

consequentes de i r r e g u l a r i d a d e das chuvas, têm p r o b a b i l i d a d e de 

ocorrência de uma vez num período de 1 a 5 anos. -" 

CLASSE I V - I n a p t a - as condições de solo apresentem, limitações 

m u i t o f o r t e s p a r a uma grande v a r i e d a d e de c u l t u r a s c l i m a t i c a m e n -

t e adaptadas. A produção, economicamente, não é viável, devido a 

um ou mais impedimentos que não podem s e r removidos. 

É possível que umas poucas c u l t u r a s possam s e r i m p l a n t a d a s , 

sob práticas de manejo incomuns. 

Enquadram-se n e s t a c l a s s e 65;' dos s o l o s da área compreendi 

da p e l o Núcleo de Sumé. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 6 . 3 - C o n c l u s õ e s 

0 l e v a n t a m e n t o , em que se baseiam e s t a s considerações, ofe_ 

rece uma boa margem de segurança p a r a os s o l o s não a l u v i a i s ( t a -

b u l e i r o s ) porém é m u i t o i n d e f i n i d o no que tange aos s o l o s a l u v i a i s 

(várzeas) que são os de m a i o r p o t e n c i a l i d a d e agrícola, embora a 

área c o b e r t a p or e l e s s e j a , r e l a t i v a m e n t e , pequena. 

Evidentemente, a existência d e s t e estudo não e l i m i n a a ne 
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cessidade de estudos mais d e t a l h a d o s , que vcnlirua e s c l a r e c e r a 

maneira mais econômica da utilização da. t e r r a s.o nível das f a 

zendas, p r i n c i p a l m e n t e , tendo cm v i s t a , a v i a b i l i d a d e de i r r i 

gação. 

F i n a l m e n t e , o emprego do Sistema de manejo . P r i m i t i v o ena 

d i c i o n a o s e g u i n t e esquema de uso r a c i o n a l das t e r x V i s : 

a) Diversificação de c u l t u r a s apenas nas áreas p l a n a s 

b ) Utilização das áreas de r e l e v o suave ondulado com pas 

tagem 

c) R e f l o r a m e n t o ou conservação da vegetação n a t u r a l no 

r e s t a n t e da área. 

U t i l i z a n d o - s e o Sistema de Manejo D e s e n v o l v i d o , a d i v e r -

sificação de c u l t u r a s poderá s e r p r a t i c a d a nas áücas de r e l e v o 

p lano e suave ondulado, reservando-se as demais para. r e f l o r e s -

tamento ou conservação da vegetação n a t u r a l . 
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